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PORTO 11 DE JUNHO Sendo, porém, outros os destinos que os fa- 


A republica federal na Hespanha fórma de governo da Hespanha? Resta saber se 


As vicissitudes politicas da Hespanha teem si-, o povo das provincias sabe distinguir entre os po- 
do taes, e os poderes publicos tão fracos e insta-, deres que o Estado deve ter e aquelles que é in- 
veis, que nem a maior harmonia da assembleia le- dispensavel reconhecer e sustentar patrioticamen- 
' ; 


gislativa é suficiente para assegurar que o povo te no governo central. 
realmente quer e estima a fórma de governo por 
ella proclamada; assim far-se-ha relativamente á 
republica federal a mesma pergunta que se fez 
acerca da revolução de setembro, e do governo ] 
provisorio, e do rei Amadeu, e da republica ain- publicamos, quão incertos e mal seguros foram 
da ha poucos mezes inaugurada. | Os primeiros passos dados pela novissima situação 
Se a federação de Estados sob a férma de na-| federal inaugurada no sabbado ultimo no seio das 
ção assegura a maior facilidade de concertar as|córtes constituintes —se o nome de situação poli- 
vontades variadas — e com tendencias para auto- [fica podemos dar ao producto das resoluções ado- 
nomia—das provincias hespanholas; se tal consti- | ptadas pela assembleia apoz a sua constituição le- 
tuição, quando bem conhecida eestudada pelo po- | gal. Não prevaleceram as combinações ministe- 
vo, principalmente quando bem sentida, —tem |riaes feitas com tanto custo pelo snr.. Pi y Mar- 
condições poderosas para assegurar o respeito de gal, e com razão dissemos hontem que se podia 
todas as opiniões, e dar á descentralisaçãe o ma-jesperar, que uma outra lista ministerial, distin- 
ximo desenvolvimento compativel com o typo da jcta das que 0 telegrapho tinha apresentado, fosse 
actual civilisação pelitica, — é certo, porém, que ja adoptada. Não se podia porém prever que vol- 
um grande perigo a ameaça e causará grave da-|tassem ao poder os mesmos homens que poucas 
mno à Hespanha, se o povo das provincias não |horas antes o tinham renunciado com a inaba- 
comprehender que a liberdade não exclue a au-|lavel resolução —dizia-se—de não acceitarem ne- 
thoridade, antes uma e outra se harmonisam ad-|nhuma pasta no novo gabinete. O facto, porém, 
miravelmente e constituem a dupla condição do deu-se, como o testemunhou hontem o telegra- 
progresso humano; desconhecendo os elementos | pho, e não é possivel a duvida, embora se tives- 
que cumpre combinar para estabelecer a nova fór-se podido acreditar, em vista das ambições pes- 
ma de governo, talvez muitos hespanhoes enten- | soaes que estavam em jogo, que não faltaria quem 
dam que a federação quasi exclue a ideia de na-jacceitasse com soffreguidão as pastas vagas. 
ção, e que será livre a cada provincia constituir- O facto talvez se possa explicar pelo excesso 
se como lhe aprouver, quebrando os laços que a jde coneorrentes as pastas. Por estes tempos revo- 
prendem á capital; deixarão no centro apenas um lucionarios que vão correndo para à Hespanha,to- 
simulacro de poder, e quererão o imperio para ca- dos os homens que alli entram na politica militan- 
da localidade. Se a Hespanha proceder assim, afte devem julgar-se em geral habilitados para os 
republica federal será mais uma tentativa politica, | diferentes cargos da-republica. Que muito que ca- 
mais uma experiencia dispendiosa, seguida por da deputado constituinte fosse concorrente ao lu- 
outra, ou por outras, até que a nação recupere a | gar de ministro? E' verdade que a primeira reso- 
tranquillidade, que permitte crear governos esta- | lução tomada pela camara constituinte cortava os 
veis, sem fechar os caminhos das evoluções que | vôos a estas ambições pessoaes, confiando o poder 
de uma ideia fundamental fazem sahir consequen-jexecutivo ao snr. Pi y Margal e dando-lhe ao mes- 
cias que a principio os espiritos fracos julgavam |mo tempo a faculdade de nomear os ministros; 
ser contradicções com ella. o mas desde logo que elle se apresentou com os 
A Hespanha encontraria sérias difliculdades |seus companheiros de gabinete se revelou por 
em organisar-se monarchicamente: se Thiers, | parte de uma fracção da assembleia o proposito 
apesar de claras tendencias para o regimende que | de reconsiderar. N'este ponto ha falta de clareza 
o seu cargo era a negação, — afirmava que não | nas noticias telegraphicas. Não sabemos se o snr. 
tinha como. possivel constituir-se a monarchia na | Pi tinha um voto de confiança para formar gabi- 
França; se o illustrado cidadão que assim falow] nete como entendesse ou se fôra encarregado sim- 
em occasiões solemnes, acrescentava sinceramen- | plesmente de escolher ministros, que seriam ac- 
te que mais queria ver a sua patria organisada |ceites ou regeitados pelas côrtes. De todos os mo- 
como a Inglaterra, do que feita á imagem dos Es- 4 dos, as circumstancias de elle não ser "succedido 
tados-Unidos, —que se dirá da Hespanha, em que na sua missão, nem tão pouco serem mais felizes 
tambem são diversos os pretendentes ao throno, os snrs. Figueras, Pi e Castelar, que receberam 
e incapazes de sacrificarem á fórma monarchica | depois o mesmo encargo, a ponto de a camara se 
as suas conveniencias pessoaes ? Acaso D. Carlos | ver na necessidade de voltar atraz, e nomear o 
prestaria sincero apoio a D. Affonso, ou ao du-] ministerio Figueras recem-demissionario, parecem 
que de Montpensier, ou a qualquer cidadãoa que a indicar que em vista das encontradas aspirações 
maioria do povo conferisse a corôa ? Invocam por-| que havia a formar gabinete, se houve por bem 
ventura os monarchistas hespanhoes razões poli-| voltar ao antigo estado de cousas — isto é, conti- 
ticas superiores? Ou vem cada qual em nome de | nuarem no poder executivo os mesmos homens 
direitos que a civilisação moderna já não compre-| que alli estavam antes de se ter constituido defi- 
hende? Comparam fórmas de governos, ou arvo-] nitivamente a camara. TES 
res genealogicas? Ventilam perante a sciencia a] | Como estamos longe do theatro da crise mi- 
uestão enorme de basear o mais solidamente | nisterial e não temos senão noticias incompletas 
possivel à politica de um grande povo, ou gas-|dos acontecimentos parlamentares da sessão se- 
tam-se na pueril tarefa de confrontar poderes de | creta da noute de domingo, é muito ossivel que 
herança? Elevam-se à comprehender a missão su- | estejamos em erro, mas temos para nósque n'uma 
blime de governar uma nação, ou reduzem suas assembleia onde ha uma grande maioria de ho- 
aspirações a conquistar o direito de redourar co- mens que pugnam pela mesma fórma de governo 
rôas que o tempo oxydou, e contra as quaes cla- | —a republica federal —devem ter influido muito 
ma a justiça ineluctavel da historia ? as ambições pessoaes no cheque que soffreu o snr. 
Infelizmente os monarchistas da Hespanha|Pi y Margall. 
não teem a favor dos seus ídolos o que os portu-)  — Annunciou tambem o telegrapho que o mi- 
guezes de 1832 tinham a favor de D. Maria IH: |nistro das finanças, o snr. Tutau, promettera 
estes não defendiam unicamente uma casa, nem japresentar á camara, logo que foi confirmado 
reduziam seus trabalhos a assolar a provincia, ej o aquelle cargo, projectos de lei importantes. 
a matar cruelmente: por sobre os campos de ba-| N'este numero mp que se póde contar 
talha pairava o espirito da Carta Constitucional e faquelle em que ha dias se está fallando, relativo 


Revista da politica externa 


O leitor sabe, ainda que muito incompleta- 
mente, pelas noticias telegraphicas que hontem 


ri di 
das leis de Motisinho da Silveira, que eram a se-já emissão de notas com curso forçado. Segundo a 


liberdade em Portugal no se-| «Iberia», de domingo, já tinha sido assigoado no 
pra pia na má a casa de D. Maria Il fdia 7, entre o governador do Banco de Hespanha 
Ade tornar-se a dos chefes da nação. Confrontaife o ministro da fazenda, o contracto relativo a 
+ aginas da historia d'esse periodo com a das festa emissão. O capital do banco será elevado a 
fl pe Juctas da Hespanha e vereis que n'estas | 600 milhões de reales, podendo assim emittir tri- 
arece tudo pessoal, em vez de nacional; está | plice somma em notas, segundo os estatutos e as 
ba a cedo difficuldade a vencer; está n'esse | prescripções da lei, As: motas circulariam força- 
evidento facto à prova da fraqueza para realisar | damente em toda a Hespanha. O governo devia 
: aspirações dos monarchistas; se algum dos che-| receber, à titulo de emprestimo, 1:500 milhões 
fes toi n'uma das mãos o sceptro e na ou-| de reales, garantindo (não se sabe ainda com que 
ré um codigo politico em harmonia com as ne- propriedades ou valores) a correspondente amor- 
is idades da epocha;—se pela energia de seus tisação. Este contracto seria submettido à assem- 
coloriis e pela provada edicação se mostrasse | bleia geral dos accionistas, que brevemente have- 
digno de governar esse povo, à Hespanha teria fria para esse fim. à . 
seu D. Pedro IV e sua D. Maria II. ela sua parte «La Epoca» não suppunha a 


“ 


DO 


CIDADE DE PENAFIEL 


ES TOA LASERS A A De E Ad A e A TS 
Porém, logo se verificou o rifão que diz: «Feita a 
lei, inventada a malicia,» 
Os soberanos fizeram com que seus filhos to- 
massem ordens de prima tonsura para serem pro- 
VII vidos nas ricas abbadias dos seus reinos. ()s fi- 
(Conclusão do n.º 129) dalgos mais Eirgados ao throno Eaitaráão e a 
instituições, vida humana, suc-! beranos; e assim bouve creanças feitas abbades 
coleiioo APODI rf e vigor pe-| commendatarios, conservando esses pingues bene- 
iodos de frouxidão e decadencia. As instituições | fícios ecclesiasticos depois de casados. Debalde 
1 intentaram diversos papas prover de remedio a 


ç io as vir- 
florescentes € vigorosas teem por apanagio as él tão grande mal; mas 9 abuso aninhava-se em tão 


ctos indicam, será a republica federal a definitiva “chegasse a terminar-se não obteria à indispensa- 


PROPRIETARIOS H, CG. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUARTA-FEIRA 11 DE JUNHO DE 1878 


negociação tão adiantada, e julgava que ainda que 


vel approvação dos accionistas. 
A folha conservadora acrescenta o seguinte : 
Alguma cousa deve receiar o ministro da fa- 


zenda quando já tomou algumas disposições para, 2 3 mezes 5 à 5 !/, p. ce., em quanto que diflicilmen- 


fazer a emissão directamente pelo thesouro se as 
córtes chegarem a authorisal-á, o que tambem é du- 
vidoso. À opinião de gente competente é unanime 

m censurar o projecto do snr. Tutau, que para 
formulal-o não terá tido que fazer grandes estudos. 
O seu systema financeiro é muito simples e divide- 
se em duas partes. À primeira consiste pura e sim- 
plesmente em não pagar; a segunda reduz-se a sal- 
dar as obrigações pendentes, entregando aos credo- 
res um papel cujo valor é nominal, que carece de 
garantias e que soffrerá uma quebra enorme desde 
O primeiro momento da sua emissão. 


—A «(Gazeta», de Madrid, de domingo, dá as 
seguintes noticias do theatro da guerra na sua 
secção official: 

| Provincias Vascongadas.—O general em chefe 
diz de Iraneta, em data de 5, que o grosso das 
guerrilhas, perseguido incessantemente, executou 
marchas muito forçadas dia e noute, cruzando mon- 
tanhas escabrosas e a Barraca por perto de Echar- 
ri-Aranaz, alcançando as Amezçuas na noute de 4, 
graças a um grande temporal, que lhe permittiu 
não ser alcançado pelas tropas: teve muitas perdas 
por excesso de fadiga. Reunidas as columnas no 
dia 6 para continuar a perseguir os facciosos, espe- 
ra-se conseguir brevemente os resultados satisfa- 
cipstos a que se propunha o referido general em 
chefe. . 


Burgos. —Foi batida hontem a guerrilhs Del- 
gado, composta de 60 homens, nas immediações de 
Quintslanaro, pela columna do capitão do regimen- 
to de Albuera, D. Adolpho Garcia, a qual lhe cau- 
sou quatro mortos e sete feridos e lhe fez dez pri- 
sioneiros. 

- A mesma «Gazeta», na sua parte não official 
diz, referindo-se a um telegramma de Victoria, 
que 0 grosso das facções estava em Santa Cruz 
de Campuza, e que n'este ponto os carlistas fuzi- 
laram um homem e chibataram outro, por osjul- 
garem portadores de um officio do general em 
chefe do exercito do Norte. 


—Sobre os successos de Granada de que ti- 
vemos resumida noticia pelo telegrapho, «La Re- 
publica Democratica», de Madrid, dá os seguin- 
tes promenores: 

A noute de ante-hontem (6) passou-se em Gra- 
nada no meio de grande excitação, visto que os 
voluntarios da republica, so ver que não se tinha 
conseguido que os carabineiros abandonassem & ci- 
dade, se dispozeram a dar-lhe batalha. | 

. As sois da manhã as ruas principaes estavam 
eriçadas de barricadas, defendidas por voluntarios, 
e o quartel e as ruas adjacentes pelos carabineiros. 

Poucos momentos depois ouvia-se um cerrado 
tiroteio sustentado por ambas as partes o qual du- 
rou 5 horas, segundo os telegrammas officises. 

As authoridades e voluntarios exigiam que os 
earabineiros depozessem as armas, mas estes, jul- 
gando que era uma deshonra para a classe a que 
pertencem, recusavam-se a isso. 

Finalmente depois de mil instancias conseguiu- 
se que alguns carabineiros abandonassem os seus 
postos e as armas, partindo os restantes de Grana- 
da, sem se saber a direcção que tomaram. 

'" Esta é a versão que hontem ouvimos nos cen- 
tros officines. 

-— — Os ministeriaes afirmavam hontem ha nou- 
te que do combate havido em Granada entre cara- 
bineirose voluntarios, resultaram dez mortos e mui- 
tos feridos. 

—hA chronica politica de além dos Pyreneus, 
referida pelas folhas vindas pelo correio de bon- 
tem que temos á vista, é pouco importante. A 
maior parte das potencias já reconheceram, de 
uma maneira officiosa, o novo governo de Fran- 
ça, e só esperavam, para reatar as relações offi- 
ciaes com esta potencia, receber a notificação offi- 
cial da eleição do duque de Magenta ao cargo de 
presidente da republica, 

O ministro do interior dirigiu uma circular 
aos prefeitos, na qual ihes recommenda que con- 
tenham a liberdade pelo respeito á lei, que se col- 
loquem abertamente, em cada departamento, à 
frente dos conservadores, e que annunciem bem 
alto «para que parte» estão voltadas as sympa- 
thias da administração. A circular não diz, po- 
rém, uma palavra ácerca da republica. 

—Em Roma, a camara dos deputados conti- 
núa a discutir o orçamento; o senado discute a 
lei sobre à reorganisação do exercito; os geraes 
das corporações religiosas acabam de dirigir ao 
presidente da camara um protesto contra a lei 
que supprime as communidades. 

"Finalmente, o parlamento allemão reatou 
os seus trabalhos, interrompidos pelas festas do 
Pentecostes. 


lhe seguindo as pisadas os que lhe succederam no 
cargo de abbade commendatario, voltou o mostei- 
ro ao anterior estado de relaxação. 

'- Achando-se o mosteiro de Paço de Souza em 
tão deploraveis circumstancias, e sendo seu abba- 
de commendatario o cardeal infante D, Henrique, 
lembraram-se os jesuitas de se aproveitarem d'este 
favoravel ensejo iu se apossarem d'aquelle opu- 
lento mosteiro. Empenhou-se então lucta porfio- 
sa, combatendo de um lado os jesuitas, protegi- 
dos pelo cardeal infante, e do outro lado a Ordem 


duas e o - hd e 
ua bla da nana mA em | elevadas regiões e fortaleciara-n'o tão poderosos benedictina, que por vezes logrou ter por si o pa- 
E pri virtudes. Destes axiomas, bem conhe-| interesses, que durante seculos zombou dos gs-|pa. E' longa a historia d'esta contenda, e cheia 


forços empregados para o extinguir. Porém, quan- 
do se começou a trodpnie alguma e n'este 
io que, durante seculos, foi celebra- | verdadeiro cahos, procurando salvar-se gos psco- 

do O ar que p'elle era observada a aus-4 lhos de Schylla, naufragaram em Charyhdes. 
tera regra de S. Bento, e que fôra tão venerado As mais rendosas abbadias das ordens mona- 
no paiz, em razão do viver exemplarissimo dosfcaes eram dadas muitas vezes a cardeaes, arce- 
seus moradores; veio a cahir na mais vergonhosa | bispos & hispos com q unico fim de lhes ii “e 
devassidão, por effeito da relaxação da disciplina | tarem 0s seus já avultados rendimentos. E em 
monastica. O que é singular é ter succedido este |em quanto assim se fartava a cubiça de alguns 
caso, que não era novo. na historia das ordens re- | abbades commendatarios, que não visitavam nem 
ligiosas em Portugal, no tempó em que a nação 4 curavam do que se passava hos mosteiros de que 
attingia o periodo mais brilhante do seu vigor ejauferiam tão grandes proventos, arrunávar.-Se 
energia pelo influxo do patriotismo, pelo amor do | os edificios dos ditos mosfejros, por falta de meios 
trabalho, € pelos estimulos da gloria. Já se vê que | para as obras de reconstrucção Ou reparação; re- 
fallamos do seculo XV. e - |laxava-se a regra monastica, e convertiam-se os 

Não tractaremos de averiguar as causas que claustros em lugares de dissolução. 
produziram aquelle resultado; foram differentes,| : Todavia houve abbades commendatarios, que 
sem duvida, porém uma das mais poderosas foi|se desempenharam com honra e zêlo (das obriga- 
certamente a instituição dos abbades commenda-[ çies do seu cargo, reformando, quanto: lhes foi 
tarios, que por sua nomeação ficavam perceben-| possivel, os edi rios e postumes. Contou um d'es- 
do os rendimentos avultados, pertencentes ao pre-|tes o mosteiro de Paço de Souza, na pessoa de 
fado do mosteiro, e que desfructavam onde lhes | dom frei João Alvares. Logo depois da sya no- 
aprazia. Paoação de abbade commendatario, np annq de 
Foram creados os eargos de abbades commen-[ 1461, levado d'aquelle proposito; 

sso2s seculares | tituições para reforma dos costum 


cidos, e até vulgares, oferece-nos um triste exem- 
plo o mosteiro de Paço de Souza. 


datarios para asrom mo dos ap peuiêro 

derosas, com obrigação de velarem pe q 
E ecvação do mosteiro, e de lhe defenderem as| nadas de vinho, 
suas propriedades e privilegios. D'este modo se | contentassem co 
acharam famosos guerreiros feitos abbades com» 


que recebjam diariamente 


canada e meiay. o 


o milhafre dentro do pombal. 

“Aquelles protectores em breve se foram apos- 
sando das propriedades monasticas, e não se con- 
tentando com o usufructo d'ellas, chegaram a 


vam à communidade d'este mosteiro. 


Guardava-sg no Areivo do Tedaira o docu- 

ndatarios. O resultado foi como se meltessem | mento d'esta composição. Via-se d'este vergo- 
pr nhoso monumento de desmorglisação, que a em- 
briaguez era o menor dos vicios que deslustra- 


de episodios em que se alternam os escandalos 
com as fraudes, suggestões e artifícios de todo q 
genero. Vamos tentar resumil-a. q 
Começou a companhia de Jesus por solicitar e 
obter do cardeal infante, da sua qualidade de ab- 
bade commendatario, os rendimentos da meza ab- 
bacial do mosteiro de Paço de Souza. Esta estreia 
da questão custou a vida ao bispo de Targa, D. 
Manoel; pois que tendo-lhe dado o cardeal infante 
a dita meza abhacial, g pedindo-lhe, logo em sg- 
guida, com muita instancia, que fizesse renuncia 
d'ella em favor des jesuitas, 0 bispo, já muito ido- 
so e enfermo, por tai mouo se apaixonou, que fal. 
legey dentro de poucos dias. Não se satishzeram 
os jesuitas com d doação da méza ahbacial, que 
os mettia de posse de mui rendosas quintas no 
valle do rio Souza. Passado pouco tempo pediram 
ao cardeal infante a meza conventual do mesmo 
mosteiro. D'este modo ficavam senhores do mos- 
teiro com todas as suas propriedades, privilegios 
e isenções. | , : 
Foi n'esta occasião que principiou a lucta en- 
tre à Ordem beuedictina e a companhia de Jesus. 


Mercado monetario de Londres 


| O aspecto do mercado monetario mudou de no- 
| vo esta semana. Quando publicavamos o nosso ul- 
timo numero, a procura de dinheiro era regular, 
| sendo a taxa minima de desconto de papel bancario 


'te havia procura no banco; desde terça-feira porém 

o dinheiro tornou-se mais escasso e fóra do banco 
as taxas subiram acima da d'elle; a taxa minima es- 
ta tarde para letras bancarias de 2 a 3 mezes é de 
57/ p. e., regulando as de 5 !/,e 5 1/, para as le- 
tras a longo praso; esta ultima taxa excede 3/, p. 
c. a da ultima semana. O dinheiro a curto praso 
escasseou tambem, eo juro de emprestimos sobre 
letras do governo, á ordem, sendo apenas 4 p. c., su- 
biu a perto de 6 p. e. Varias causas d'esta mudan- 
ça na procura são indicadas, e entre ellas particu- 
larmente as grandes vendas de fundos do continen- 
te, o resultado da liquidação do stock-exchange, a 
procura usual do principio do mez, e a proximidade 
do dia do pagamento da prestação do emprestimo 
americano; mas, como dizemos em outro lugar, era 
natural que decorresse pouco tempo antes de o mer- 
cado adoptar a mesma taxa que o banco; e a occa- 
sião chegou d'essa taxa ser adoptada. Comprehen- 
de-se que para produzir todo o effeito a taxa de 6 p. 
c., seria preciso que o mercado fosse primeiramente 
affectado. ' 

O balancete do banco publicado esta semana 
mostra talvez um maior melhoramento tanto na re- 
serva como na provisão metallica do que se poderia 
esperar. À reserva augmentou 441:000 1., e a provi- 
são metallica 129:000 1. Este melhoramento deve-se 
exclusivamente a um influxo de dinheiro da circula- 
ção interna, no banco. Parece que a reducção da 
circulação do interior teve por causa principal a 
existencia da taxa de 6 p. c. Houve uma diminuição 
de 901:000 1. nos valores particulares, pela qual o 
banco ficou um pouco reforçado. As outras altera- 
ções principaes são uma diminuição de 811:000 1. 
nos depositos particulares e um augmento de 417:000 
L. nos depositos publicos, que são de novo de cerca 
de 13.000:000 1. 

No mercado de metaes preciosos é ainda gran- 
de a procura de ouro para o continente, e todo o 
ouro em barra que chega é comprado para exporta- 
ção. O cambio americano baixot a tal ponto que 
não convem remetter ouro. Os cambios do continen- 
te são mais baixos tambem. 

O desconto nas praças principaes do continen- 
te é como se segue: 


NO BANCO NO MERCADO 
o A ge qo nas é Dus queima o. 43, 
E SR ERP ação 6 Apr 5 34 
HERO 005 0d oxdos mito Dn aca atas 
Erankfort.. cesosc00. Ou aicia cla 887.0 34, 
MAMDULÇOS o sro seda” CASS asso o 6 
Amsterdam ......... O. SJ castosds 414, 
Bruxelas ....... pes. dao o ro É . 6% 
Leinsig. e ccccasoe sos E SP EO 
S. Petersburgo....... Mario ces sa ros ATO 
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BRAZIL 


| Rio de Janeiro 283 de maio 


(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do numero antecedente) 


- Forsm neturalisados brazileiros os subdito 
portuguezes Alfredo de Almeida, João do Espirito 
Santos Cabral, Joaquim de Souza Ferrsz, padre 
João Nunes Ferreira Correia, Antonio da Silva Ber- 
nardes, Miguel Rodrigues dos Santos Tavares, Ma- 
noel Narciso de Andrade, José Martins Cardoso Pe- 
reira, Antonio Martins da Silva, Antonio Gonçalves 
Torres, Eduardo José de Freitas Carneiro, Manoel 
de Vasconcellos e Manoel Teixeira Fagundes. 

—Authorisou-se, por decreto de 10 do corren- 
te, a companhia Villa Isabel a prolongar os sous 
trilhos pelas ruas do Campo Alegre e do Duque de 
Saxe, em S. Christovão, a partir do ponto em que a 
primeira faz juncção com a rua Nova do Impera- 
dor, seguindo pela segunda até o seu ponto de in- 
tersecção com a rua de S. Francisco Xavier; obser- 
vando-se n'este ramal todas as condições estubele- 
cidas para as outras linhas pelo decreto n.º 5:002 
de 3 de julho do anno passado. 

—Foi approvada a reforma feita nos estatutos 
da associação Lyceu Litterario Portuguez. Esta as- 
sociação é uma das que n'este imperio honram o no- 
me portuguez, bastando dizer que um dos seus fins, 
ou antes O principal d'elles, é crear e manter aulas 
gratuitas de leitura, calligrapbia, arithmetica, gra- 
matica, escripturação mercantil, desenho e outras 
materias, é que até hoje tem pontualmente desempe- 
nhado esta honrosa obrigação. 

—Segue n'este paquete para Europa o dr. Gui- 
lherme 8. Capanema, director geral dos telegraphos; 
vai á exposição de Vienna, 

—() imperador da Allemanha mandou dar do 
seu bolso, por intermedio do seu representante n'cs- 
ta côrte, a quantia de 400 thalers (cerca de 5508000 
réis) para auxiliar a construcção de uma igreja ca- 
tholica em Petropolis. 

—Seguiram no dia 1ô para os Açores, por con- 


E a a ————emmeeee e 


circumstancias de poder ser reformado com pro- 
veito da religião, da Ordem e dos freguezes d'a- 
quella parochia. 

Com taes attestados, com as hoas diligencias 
das dous procuradores, e com a eficaz coopera- 
ção do geral da Ordem benedictina, em Roma, o 
papa Gregorio XIII, que então se sentava na ca- 
deira de S. Pedro, mostrou-se favoravel á sua 
pretenção, e commetteu a dous cardeaes o exame 
do negocio, e o julgamento da causa. 

Porém, constando aos jesuitas os termos em 
que estava a questão perante a curia romana, e 
vendo-se ameaçados de a perderem, lançaram 
mão de um meio perfeitamente revolucionario, 
Empregaram taes suggestães com os religiosos do 
mosteiro de Paço de Souza, por um lado promet- 
tendo-lhes durante a sua vida os alimentos ne- 
cessarlos para viverem fóra da clausura, e por 
outro lado atemorisando-os com os rigores da re- 
forma, no caso de vencerem a demanda, que os 
persuadiram à revogarem qs proçurações que ti» 
nham dado gos dous padres enviados a Roma. 

D'esto accordo fez-se um contracto, que foi 
confirmado pelo cardeal infante, e pelo bispo do 
Porto, A este respeito copiaremos um periodo da 
chronica benedictina, que comprova 0º que dei- 
amos dito qoerça da dissolução de costumes d'a- 
quelles religiosos, 49 mesmo tempo que levanta 
um pedacinho do véu com que quasi todos os nos- 
sos historiadores velaram o caracter do cardeal 
infante D. Henrique, 

Referindo-se áquelle cantracto, accresconta 
frei Pedro de Chaves,,. «o que vindo á minha 
notícia fui fallar ao cardeal (infante D. Henrique), 
e disse-lhe que sua alteza não devera confirmar 


similhante escriptura, pois desejava a reformação 


fez novas cons-| () cardeal infante, tinha um breve do papa Pio! dos religiosos d aquelle mosteira, € pois eu os (i- 
es, e a muito|V, authorisando-o a extinguir os mosteiros de nha visitado, € postos em communidade por seu 
gusto obteve dos frades que, «em vez de tres ca-| pouca renda, que estivessem em lugares ermos, e, mandado, não era bem que tornassem a estado 
se| em que não houvesse esperança de reformação 
de cóstumes. Fundando-se, pois, n'esta ultima, me quen 


de perdição em que os queriam pôr. Respondeu- 


ão tivesse escrupulo d'isso, pois se não 


clausula, annuiu aos desejos dos jesuitas, o que, havia feito mais que tornal-os ao estado em que 


importava a extincção da communidade benedi-| estavam antes, que eu os visitassg. Mas eu lhe 
ctina, porquanto lhe tirava todos os meios de respondi que nãa tinha escrupulo de cousa algu- 
subsistencia, À este acto de espoliação acudiram ma, que visse sua alteza se 0 tinha», 

logo os religiosos do mosteiro, recorrendo aos; 
O zelo perseverante de D. Frei João Alvares,e o tribunaes do reino, e enviando a Roma dous pro- revogava as procurações, os dous cardeaes, a; cantaria, coroada de ameias, e de 


Logo que chegou a Roma o documento, que 


vendei-as, como se fossem suas. Querendo ecor-, exemplo das virtudes que praticava, se não conse- curadores idoneos, com attestados da principal quem estava commettido o julgamento da causa, 


la raiz tão escandaloso abuso 
la é que taes cargos fossem unicamente dados | ram 
i 


à individuos pertencentes ao estado ecclesiastico, Fém, 


determinou a guiram completa reformação nos costumes, alcança- nobreza das visinhanças do mosteiro, certificando deram por acabada a demanda, resolvendo-a a 
| ram, pelo menos attepuar muito tão grande mal. Po- que este se achava em sitio povoado, que dispu- favor dos 
falecendo este esclarecido reformador, não nha de avultados rendimentos, € que estava em O mostgl 


ie 
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que ficaram de posse de tod 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 
ti * * “ * Lda . Ed “ . ed * * id “ 
Annuncios de sahida de navio (at6 10 linhas), cada um, 
Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


réis 


N.º I36 


40 
20 
120 


ta da Caixa de Soecorros de D. Pedro V, na galera de Gualeguaychii, onde se bateram durante dez 
brazileira «Nova Maria da Gloria», 26 portuguezes dias com as guardas nacionses da cidade, O sitia- 
pobres e doentes, sendo 13 homens, 7 mulheres e 6 dores n'aquelle ponto eram commandados por Lo- 
creanças. pez Jordan, que se achava acompanhado dos sus 

O governo, por decreto de 26 do passado, ago- | principaes chefes, Benito Gonzalez, Nico Corort!, 
ra publicado, authorisou a novação do contracto ce- | Vera e outros, Iam já fraqueando os sitiados, quan- 
lebrado com Charles F. Brigth e outros e transferi- |do cbegou o commandante Azias, e reunindo as 
do & companhia ingleza «Telegraph Contruction and suas forças de linha aos guardas nacionges, perse- 
Maintenance Company, Limited», para a constru- | guiu tenazmente os rebeldes, tomando-lbes GO pri- 
cção e custeio de linhas telegraphicas submarinas |sioneiros, entre elles varios officines. O coronel 
entre o norte e o sul do Imperio. Campos, á frente de 800 homens, perseguiu tam- 

O praso da concessão será de 60 annoa contado | bem a mesma columna e fez 75 prisioneiros; 08 re- 
da data do referido decreto. beldes iam na direcção da Concordia, perseruidos 

A linha do norte será dividida em duas secções: | pelo commandante Gorumbá e o coronel Acuila. 

a primeira tocará nas cidades do Rio de Janeiro, Estes são os unicos feitos de armas que so de- 
Bahia e Recife e em quaesquer pontos das provin- | ram depois das ultimas noticias. Telegrammas de 
cias intermediarias que a companhia estabelecer por | Santa Fé, 10, dizem que o Paraná achava-se já em 
haver n'elles sufliciente trafego para occorrer ás des- | facil communicação com as forças organisadas em 
pezas com a immersão do cabo e estabelecimento de | Goya, e que era crença geral que a revolução seria 
uma estação. brevemente dominada. 

A segunda ligará a provincia de Pernambuco As noticias porém de origem rebelde não pare- 
com as do Maranhão e Pará e poderá ir até ao li- [cem confirmar muito estas esperanças. Segundo el- 
mite septentrional do Imperio, tocando nos pontos |las as forças da revolução orçavam por 5:000 (aa 
intermedios, do modo já indicado. - [folhas da legalidade apenas lhes dão 2:000) além de 

A linha do sul ligará o Rio de Janeiro ao Rio | varias columnas que operam no Paraná, no centro 
Grande do Sul, tocando em Santos e Santa-Catha: | da provincia e na Concordia. 
rina bem como em Paranaguá, dada em. referencia O governo de Entre Rios, expediu um decreto 
a esta cidade a hypothese de sufliciencia de trafego | tornando responsaveis os revoltosos com os seus 
para oecorrer ás despezas, e podendo ser estendida | bens pelos prejuizos resultantes da guerra. 

á raia da fronteira meridional do Imperio por mar Lopez Jordan expediu agora um decreto, em 
ou por terra, reservando o governo para ei o direi- | data de 8, declarando nullas todas as operações de 
to de estabelecer communicações telegrapho-electri- | credito feitas pelo governo de Entre Rios, e embar- 
co-terrestres em qualquer direcção pelos pontos que | gando os bens dos nacionses e estrangeiros que di- 
julgar mais convenientes e do modo que melhor lhe | recta ou indirectamente cooperarem para sustentar 
parecer, administrativamente, ou por meio de em-[o governo. Os bens embargados serão applicados ao 
prezas particulares, não podendo, porém, as tarifas | pagamento por damnos e prejuizos causados aos li- 
dos telegraphos particulares que concorram com as | bertadores, como se exprime o decreto. Para exe- 
da companhia, ser inferiores ás d'esta. ; cução d'estas resoluções traz o mesmo documento 

—()s estudantes do 3.º anno medico n'esta côr- | alguns artigos complementares. 
te fundaram uma associação com o titulo de Insti- A «Nacion», de Buenos-Ayres, dá noticia de 
tuto Histologico. Seu fim é tractar das questões re- | alguns boatos que corriam na capital argentina. Di- 
lativas 4 anatomia geral. ) - |[Zia-se que uma commissão dos revoltosos havia. pro- 

—(Com o titulo de Associação Dramatica Prin- | posto condições de paz ao governo nacional, cele- 
cipe D. Carlos, inaugurou-se uma sociedade que se | brando para este effeito conferencias com o minie- 
propõe a beneficiar seus socios necessitados, por|tro da guerra. O que a revolução pede é a quéda 
meio de espectaculos publicos e de subscripções en- [do governo do dr. Echague, em Entre Rios, a for- 
tre os membros da sociedade. Foram eleitos interi- | mação de um governo provisorio e a retirada duo 
namente os snre.: presidente, Eduardo Cabral; 1.º | forças nacionaes. Em troca, afliança que uma vez 
secretario, José Moreira da Costa Tupinambá; 2.º [organisado o novo governo Lopez Jordan abando- 
dito, Ricardo Alfredo de Souza Castello; thesou- | nará Entre Rios. 
reiro, Serafim Fernandes da Motta, e director do Acrescenta a dita 
corpo scenico, Francisco José Ribeiro de Mello. des falhára em parte; 

Deliberou-se que seextrahisse uma copia da| preza das cidades do 
acta da fundação para ser enviada a Portugal, a |logo em negociações. 
fim de que 8. A. R. o principe D. Carlos se digne |a atacar seriamente 
aceitar o titulo de socio protector perpetuo. - [de a todo o transe, 

—Foi publicado um romance do conselheiro | de paz. 

J. de Abreu «A garatuja», e uma tradueção da obra No meio de tilo 
de H. D. Macleod «Elementos do economia politica», [o boato de que em Salinas havia um acampamento 
pelo dr. Alberto da Rocha Miranda. de indios, em numero de dous mil e tantos, á espera 

—Diz-se que brevemente entrará no prelo uma | de um reforço que devia vir das tribus chilenas pa- 
obra de Monsenhor Pinto de Campos (deputado), |ra operarem juntos uma invasão. O ministro da 
intitulada «Peregrinação a Jerusalem». E' a nar- | guerra recebeu posteriormente uma carta de Pata- 
ração da viagem de sua reverendissima aos Santos | gones, dizendo que o irmão de Calfucurá desmentia 
Lugares por occasião do concilio do Vaticano. a noticia de que as tribus chilenas projectavam in- 

— (Querendo contribuir com alguma cousa pR- | vadir o territorio argentino, 
ra aliviar a miseria em que ficaram as familias —As noticias do Paraguay dão como quasi 
dos operarios que pereceram na eatastrophe do ar- | suffocada a rebellido de que ultimamente Iby dei no- 
senal de marinha, o pintor italiano De Martins fez |ticia, e que segundo um communicante do «Tale gra- 
uma exposição de seus bellos quadros no theatro de | pho Maritimo», era instigada pela Confederação 
S. Pedro. l Argentina, com o fim de estabelecer no psiz um go- 

-—Acha-se entre nós a companhia lyrica; já | verno mais disposto a ceder fg suas reclamações 
lho mandei os nomes dos artistas, que não são ce- —Ha noticias do Pacifico. Em Valparaiso Rim. 
si em ser bons. Não se sabe ainda | ve Ra terrivel incendio que destruiu o banco na- 

uando será a estreia. cional e varios predios. i ú 
k No theatro lyrico faz ámanhã beneficio o ra- | diz o seguinte: do a on nntaçÃO): Dor 
bequista bahiano F. Moniz Barreto. Representa a «Povoação do Piscobomba. Tremendo catnelys- 
companhia do Alcazar uma das ultimas óperas de [mo devido à chuva. Trinta e eis victimes e inda 
Offenbach, «Le Timbale d'argent», com o titulo de |ta e uma casas destruidas.» 
«Um concours de musique»; o beneficiado toca tres Na mesma republica do Perú approvou o con- 
peças. à ie Eresso um projecto de lei crexndo escholas superio- 

No theatro de 8. Luiz continia a representar |res de instrucção popular em todas as capitaes das 
uma companhia ultimamente organisada com al-| provincias. Esses estabeleciment 08, (diz o artigo 2.º) 
guns elementos que havia na córte, Jesuina Mon- | serão dirigidos por professores allemães. Contratar - 
tani, Deolinda, Vellarté, Tereguiso, Paiva, Fraga, | se-hão outros professores da mesma ci nata lida dé 
Gusmão, lvsrg de Alberny (que ota RR A e er varias linguas e sciencias nas es- 
peça que está agora em scena é a «Avó», e tem | cholas de instruc : 
agradado muito; é um dramalhão. e outras Eita vaia deLima, Calhão, Tacua 

No Gymnasio a empreza Brisão annuncia um No Panamá rebentou uma revolução 
drama novo: «A generosidade de um portuguez ou | sioneiro o presidente da re 
à Caixa de Socevrros de D. Pedro Y», à | Verno o vice-presidente, 

f Na Phenix Dramatica ainda se prepara a «Co: De Guatemnla refere o «Boletim Oficial» haver 
ra de Carlos Magno», dizem que com muito appa- [o presidente Granada entregado interinamente o po- 
rato e luxo. Por emquanto vão dando dinheiro oldey a D. Rufino Barrios, com o fim de ir visitar É 
«Fausto» e o «Ali-Babá». guns departamentos. No mesmo dia foi declarada 

No Casino tambem se prepara uma peça do|em estado de sitio toda a republica, e os rebeld 

- - . , Ides 
snr. Garrido, «A ilha dos pyrilampos». Represen- | atacaram Escuintla e conseguiram vencer as tropas 
taram-se ha dias «Às cartas do conde-duque», mas | legaes. O presidente interino proclamou dizendo que 
não agradaram, segundo ouvi dizer. ia adoptar remedios radicaes contra o estado de 

O «Concours de musique» é a peça com que 0] cousas. 

Aleazar continúa a chamsr gente, 

O Valle prepara a reabertura do theatro de S.| tane 
Pedro com Anna Cardoso, Silva Pereira, Silveira e | mas 
os artistas com quem estáva, 

—(Com relação ás noticias que ahi devem ter 
recebido ácerea da revolução da provincia de Ea- 
tre-Rios da Republica Argentina, tenho a acrescen. 
tar que pelo paquete «Douro», chegado ante-hon- 
tem, se soube que os rebeldes levantaram o sitio 


folha queo plano dos rebel- 
era elle apoderar-se por sur- 
Paraná e do Uruguay e entrar 
Agora parece que se propoum 
o Paraná, apoderar-se da cida- 
e d'alli impor as suas condições 


graves acontecimentos, correu 


ficando pri- 
publica. Occupava o go- 


or 
tres vezes, e encolerisando-se o presidente, god 


e 
Mme 


——— — 


Não se deu, comtudo, por vencida a ordem | de remotas éras: 0 segundo c 
As pe s, omo venerando mo- 
benedictina. Por tal arte advogou a sua justiça | numento do reino vegetal, e tambem como teste- 


junto do papa, que este enviou a Portugal um |munha muda das vecessitudes de uma familia, 
breve encarregando o cardeal infante D. Henri- que se entronca, na sua origem, na arvore ge- 


que eo arcebispo de Braga de o informarem fiel- Inealogica dos nossos reis. 
mente se o mosteiro de Paço de Souza tinha as Deu principio ao appellido e ao solar, e nome 
condições, que se requeriam para ser reformado, | áquella honra, o conde D. Sancho Nunes de Bar- 
e assim continuar pertencendo à ordem benedi-| bosa, filho do conde D. Nuno de Cellanova, casa- 
clina, e em caso contrario, confirmanda o breve | do com D. Thereza Affonso, filha bastarda de el- 
antecedente, ficasse in solidum para a companhia | rei D. Affonso Henriques. Conservaram os seus 
de Jesus. Por fortuna da ordem de S. Bento era | descendentes este solar e os importantes senho- 
arcebispo de Braga o sabio, virtuoso e integerri- | rios, que lhe andavam annexos por longos annos, 


Q I- 
mo D. Frei Bartholomeu dos Martyres, que, inda | vindo depois a passar a novos possuidores. Na 
actaalidade pertencem esta casa e solar ao snr. 


em pessoa visitar o mosteiro e todas as suas pro- 
priedades, informou o papa de que q Mesmo Mos-4 1). Francisco Vaz Guedes de Athaide. A torre tem 
teiro, pela sua situação, grandeza do edificio, e [sido por muitas vezes reconstruida. O carvalho 
rendas que desfructava, não. So estava no casoftem de circumferencia, em volta do tronco. uns 
de ser reformado, mas até era digno de ser ca-|nove metros. A pouca ramagem, que lhe resta, 
beça da ordem n'este reino. Em resultado de tão | já mal assombra o velho colosso.” ? 
autharisada informação, veio novo breve pontifi-)" O embate das tempestades, no correr de tan- 
cio, restituindo o mosteiro áquella ordem monas-| tos seculos, deixou quasi calva a fronte d'este gi- 
tica, € ordenando, que fosse reformado, Corria | gante das selvas! Está cavado o tronco interior- 
então 6 anno de 1578, mente, oflerecendo capacidade pars; se accommo- 
Os Jesuitas desfrutaram ainda por algum tem-| darem ahi oito a dez pessoas. Dizem que outr'ora 
po os rendimentos da meza abbacial. Extinctos|e ainda nos principios do seculo passado, via-se 
Os abbades commendatarios; creados os abhades|alli uma meza de pedra com assentos em torno 
triennaes, e reformado q mosteiro bonedictino de | ende algumas vezes jogavam os senhores da Hon. 
Paço de Souza veio mais tarde a entrar no gosojra de Barboza. E esta circumstancia talvez. deu 
pleno de todos os seus bens e prerogativas. Po-Imotivo a dizer-se que em tempos antigos fa- 
rém não alcançou pacificamente a posse de todas | zjam-se alli as audiencias. É 
as suas propriedades. Esta restituição foi-lhe dis-! Concluindo este trabalho cumpre-nos agrade- 
putada palmo a palmo, e tambem encerra acções f cer ao snr. presidente da camara municipal de 
vergonhosas de sordida avareza. a Penatiol alguns esclarecimentos que a nosso pedi- 
epois da extincção. das ordens religiosas em | do nos prestou relativamente ao estado actual da 
0 nosso paiz, o edificia do mosteiro de Paço delcidade; e ao sor. Simão Rodrigues Ferreira os 
Souza, € a sua ceroa foram vendidos pelo estado, | variados apontamentos historicos que nos enviou 
e constituem actualmente propriedade particular. | e que, pór chegarem tarde a nosso poder, pela 
VOL maior parte, faremos uso d'elles em artigo espe- 


cial, 
O solar de Barbosa e o seu carvalho. —A dis- 
tancia de uns quatro kKilometros de Penafiel exis- 
tem duas curiosas antiqualhas : o solar de Barbo- 
sa e o seu antiquissimo carvalho. Estão situados, 
na Honra de Barbosa, freguezia de S. Miguel de 
Rans. 


I. DE VILHENA BARBOZA, 


ERRATAS 


No folhetim publicado em o n.º 126, col. 1.º, 
: linha 3.º, onde se diz —faldas do monte — leia-se 

O solar consiste, apenas, em uma torre de| —faldas dos montes—; e na col. 2.º, linha j ba 

“ngelissima ar-| em vez de—Sobre esta pedra os ossos—deve ser 

« reduzido, quasi ex-| —Cobre esta pedra os ossos, 

Ena «ronco principal. Mas apezar| No folhetim do n.º 129, no fim da ultima co- 

“ua singeiesa e caducidade, são ambos dignos | lumna, em lugar de—que a principio suppozera- 

attenção e respeito, o primeiro como padrão, mos—leia-se—que a principio dispozeramos, 


chitectura. O carvalho está 


! 


| Clusivamente «q seu 


DA 


- tias; 0 


ge g elle e arrancou-lhe o rewolver. Ordenou de- 
pois que fossem presas as pessoas presentes e ens- | 
tigado Batres com 100 açoites.O presidente interino 
gubiu n'essa noute da cidade e foi a Escuintla, onde 
fez fuzilar dous individuos e prender um hespanhol. 
Tovs estes acontecimentos traziam agitada a po- 
pul:ção do capital, aonde já se achava Barrios, 

—Do Estado Oriental dizem que a febre ama- 
rella ia diminuindo. Já se dizia até que em Buenos 
Ayres iam levantar a ordem de encerramento dos 
portos às procedencias de Montevideu, substituin- 
do essa medida por uma quarentena de alguns diga. 

—2() poder executivo apresentou ás camaras 
ums proposta de authorisação para emittir quatro 
milhões de pesos em titulos da divida publica, que 
se denominará «Emprestimo extraordinario 2,* ge- 
rie». Estes titulos gosarão de 12 p.c. de juro, an- 
nusl a contar do 1.º de maio do corrente anno e 3 
p. e. de smortisação accumulativa. | 

| (Continha.) 
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WHORECGLARDEO 
Juro das inseripções.—Principia de- 
pois de ámanhã, na alfandega d'esta cidade, o pa- 
samento do juro das inscripções, relativo ao cor- 
rente semestre. Comprehende o pagamento no 
relorido dia as relações de assentamento n.º* 1 à 
200, e no dia seguinte as relações até n.º 400. 
Entregam-se relações até n.º 2:000. . 


- Borteio de esmolas —hNa igreja da Or- 
dem Terceira da SS. Trindade terá lugar áma- 


nhã o sorteio de doze esmolas de 238415 réis|' 


cada uma a igual numero de orphãos e viuvas, 
sendo aquelles de idade não superior a 21 annos, 
todos de irmãos pobres, em cumprimento do le- 
gado instituido pelo finado bemfeitor, o snr. José 
Alves Correia. Os requerimentos para este sor 
teio sobem a 120. 

Banco do Porto. — À ratificação das 
acções do novo Banco do Porto, segundo posterior 
resolução, poderá ser feita até 9 da julho. pro- 
ximo. 

Companhia Alliança Maritima, — 
Pelo annuncio que vai no lugar competente são 
convidados os sprs. accionistas da Companhia Al- 
Jiança Maritima a entrarem com a 2.º prestação 
para o fundo da gerencia. A referida prestação é 
de 3 p. c. do valor dos navios entrados para a 
companhia ou de 15 p. c. do mesmo fundo. 

Estrada distrietal.—Na repartição de 
obras publicas districtal teem de se arrematar no, 
dia 28 do corrente, por meio de propostas em 
carta fechada, que se recebem até ao dia 26, va- 
rias tarefas para a construcção do lanço da estra- 
da districtal n.º 11, comprebendido entre Mare- 
cos e Paço de Souza. e iii aco 

Eschola Medico-Cirurgica. — Os 


“alumnos da Eschola Medico-Cirurgica, que hon- 


tem tiraram ponto 
guintes senhores: 

8.2 cadeira (materia medica)— Alfredo Augusto 
Leal, João Xavier Pereira Simões e Domingos Tei- 
xeira Barboza. 7 

Repetição da 1.º cadeira (anatomia)—José Joa- 
quim de Almeida, Luiz Candido Fernandes Valle e 
Manoel Jorquim Leito Ribeiro. - ' 

4º cadeira (pathologia externa)—José António 
Pinto Fontes, Luiz Pereira Ferraz de Menezes, Jo- 
sé Luciano Alves Quintella e Manoel Lourenço 
Torres. | - | 

11,º cadeira (hygiene e medicina legal)—José 
Antonio de Anciães Proença, “Francisco Bernardi. 
no de Carvalho, José de Mesquita Nogueira e 
Ayres de Araujo Maia. É rira 

Hoje não ha ponto por ámanhã ser dia santi- 
ficado. Os que devem tirar ponto âmanhã são, 
os senhores: | 

Repetição da 1.2 endcira—Paulo Marcellino 
Dias Sreitas, Augusto Eduardo Ribeiro Almeida, 
José Carneiro e Alvaro Augueto Pinto Soares, 

3.2 cadeira (materia medica) —Domingos Ennes 
Rumos Fontsinhas e Munoel Augusto Gonçalves 
Pavão. 

4.» cadeira (pathologia extorna)-=Joaquim Ro: 
drigues de Carvalho, José de Mello Ferrari, Joa- 
quim Muria Dias e Mangul Murques da Costa. 

11.º cadeira (hygisne e medicina legal)—José 
Antonio Alves Ferreira de Lemos, Antonio Au- 

usto da Costa Sampuio, Julio Alves Pinto e. Pe- 
dia Augusto de Aucidas Proença. ,. 
- Eno dia 13tiram ponto.os senhores: — 

Repetição d» 1,º endeira (anatomia) —Diniz Fer- 
nandes Alves de Lime e Josquim dos Santos. 

4a cadeira ( pathologia)-— Manoel Kodvigues Pe: 
reira 04 Carvalho, José Augusto de Figueiredo e 
Eugenio dfendes de Freitas Ribeiro. , E 

11.º csdeira (bygiene e medicina legal) — Antonio 
Ramos Moutiubo Almeida «e Souza, Manoel Lopes 
Santiazo e Bernurdioo Vicente Pinheiro Ramos. 


Os alumnos das diferentes cadeiras, cujos no- 
mes já publicamos e que tiraram ponto no dia 8, 
fizeram exame no dia 9 e ficaram todos approva- 
dos. 

Comeurso, — Prinvipiaram na segunda- 
feira, no Academia Portuense de Bellas-Artes, as 
provas de desenho para o concurso aberto pela 
mesma academia para Os lugares de pensionistas 
do Estado, em Pariz. Os concursos são para pia- 
tura historica € paizagem. 

Casa de saudo lisbomense,—No 1.º 
do proximo mez de julho deve abrir-se em Lisboa, 
no palacio da rua de Entremuros, uma casa de 
saude à imitação da que já existe nesta cidade, e 
da qual é proyrietário o sar. dr. Joaquim José 
Ferreira. 


para hoje fazer acto, são Os se-, 


Segundo O programma que temos presente, |" 


são fundadores do referido estabelecimento e en- 
carregados dos differentes serviços: 03 seguintes 
senhores : si 
Manoel Nicolau de Bittencourt Pitta, lente de 
hygiene publica e de medicina legal na Eschola Me- 
dicu-Civurgica de Lisbon, medico do hospital de 5. 
José e da Santi Crua da Misericordia, ete. TE 
Antonio Bento Ribeiro Vianns, dente de ope- 


rações na Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, ci-| 


ião do hospital de 8. José, etc. ,. fee 
pib aquim Theotonio da Silva, lente da Eag, ola 
Medico -Cirurgien de Lisboa, oucarregado da cadei- 
ra de pathologia geral, cirurgiã 
dJové, eto. | y am (a A, 

De. José Antonio Marques, cirurgião de briga- 
da, ex-chofe da repartição de saude: do ministenio) 
da pnerra, antigo xedactor principaldo: «Jscholias: 

edico», efe. ro, 
q RE Porgira de Mixa Frango, cirurgião oór, 
antigo digector de hovpilaes militares, ex-sub Ç ea 
da repartição de saúde do exercito, ete. nes 

Aos primeiros quatro facultativo está particu- 
Jarmente confiado 0 tractamento medico qu cipur- 
gico aos doentes, conforme as especies de moles- 
ultimo é encarregado .da administração, e 
desempenha simultaneamente as funcções de me-, 
dico residente, para decorrer a todas a eventua- 
lidades fóra das occasiões das visitas, 

Os preços, segundo as classes, são os seguín- 
tes, sempre calculados por dia, incluindo o de en- 
trada e sahida: 1.º classe 495500 réis em quarto, 
2.º dita 3500 réis tambem em quarto, 


ou mais camas. | 

N'esta quantia inclue-se 0 quarto, a cama € 
roupas, à luz, a alimentação, o tractamento mé, 
dico, emfim toda a despeza que, o doente tem à 
fazer nos casos ordinarios.. ba 

as grandes operações cirurgicas são ajustadas 
e pagas à parte; do mesmo modo se pagará sepa- 
radamente uma sala para serviço particular o! 
um enfermeiro exclusivo. pr 

Palacio de Crystal, —A'manhã, depois 
da procissão de Corpus Christi, haverá no Palacio 


“ 


de Crystal, em consequencia de ser à vespera do 
Santo Antonio, musica no coreto da grande ave, 
nida, iluminação nos jardins, fogo de Bengala no 
bosque e um variado Jogo do ar. 

socisdade Nova Kuterpe.—Deve ter 
Jugar no domingo à reunião «da assembleia geral 
d'esta sociedade pára ser discutida a reforma do 
seu regulamento interno, bem como duas propos- 
tas da direcção. | 

Arsocinção dos saopateiros. — No 
proximo domingo reune-se a assembleia geral da 
Associação Phylantropica dos Sapateiros Fortuen- 
ses, para proceder á eleição da nova gerencia. 


1 


o do hospitalíde'S. | 


“ 


Begedoria de fanto Ildefonso. — 33:6508000 e o applicado à construeção do novo rados Henrique Carlos de Meirelles Kendall, rela-, Idem no dia 10.....cccsesccrsess 
é itor; Antonio Augusto Marques Guimarães, Florin- 


Em consequencia de ter sido concedida «licença 
ao regedor da freguezia de Santo Ildefonso, o snr. | 
Caetano, dos Santos Porto, acha-se exercendo 
aquellas funcções o regedor substituto, 0 snr. An- 
tonio Albino da Costa Correia. 

Saude publica. —O snr, regedor de Mi- 
ragaya officiou hontem ao snr. administrador do 
bairro occidental, dando-lhe parte de que.é pessi- 
mo o estado sanitario d'aquella freguezia, ten- 
do-se manifestado na rua dos Armazens varios 
casos de febre typhoide,' alguns dos quaes teem 
gido fataes. Entre os predios n.º 6 a 16 d'aquella 
rua, communica o referido senhor áquella autho- 
ridade, tem havido 7 victimas, tendo fallecido 
ante-hontem, atacados d'aquella molestia, dous 
conjuges que no dia anterior haviam sido reco- 
lhidos ao hospital da Misericordia e um filhinho. 


|d'estes recolhido no hospicio dos expostos. 


Consta-nos que na ruá dos Armazens existe 
uma bocca de lobo, onde se fazem despejos e que 
parece não ter o escoadouro necessario. Aa 

Bom será que se dê fiel comprimento ás ins- 
trucções emanadas ultimamente do governo civil 
para se evitarem estes males. b 

O snr. administrador do bairro occidental, 
juntamente com o snr. regedor de Miragava, an- 
daram hontem de tarde visitando diversas ruas 
d'aquella freguezia, à fim de tomarem quaesquer 
providencias hygienicas que julgassem neces- 
garias. | 
Fallecimento.—Falleceu hontem o snr. 
José Francisco Soares, com estabelecimento de 
madeiras na rua do Almada. Ao cadaver do fina- 
do rezam-se os responsos de sepultura hoje, ás 
Ave-Marias, na igreja da Trindade. | 

Falleceu tambem hontem a snr.* D. Rita de 
Cassia de Souza Azevedo. Os responsos de sepul- 
tura ao cadaver da finada senhora fazem-se hoje 
às Ave-Marias na igreja da Trindade. 

Estatistica obituaria.—Durante o mez 
de maio ultimo houve nos concelhos de que" se 
compõe o districto do Porto o seguinte numero de 
fallecimentos : 4 

Amaranto 24, Baião 8, Bouças 33, Felgueiras 
18, Gaya 31, Gondomar 37, Lousada 18, Maia 22, 
Marco de Canaveres 29, Paços de Ferreira 8, Pa- 
redes 13, Penafial 31, Porto 281 nos domicilios, 82 
Er hospitaes, 11 nos asylos e 2 nas cadeias, Povos 
21, Santo Thyrso 16, Vallongo 8, Villa do Conde 
16. Total 715, sendo 620 nos domicilios, 82 nos hos- 
pitaes, 11 nos asylos e 2 nas cadeias, 

» Em todos os concelhos, as molestias predomi- 
nantes foram as proprias da estação, & excepção 
dos concelhos de Bouças, Felgueiras, Gondomar; 
Lousada, Março de Canayezes, Paredes e Porto, 
onde houvemuitos casos de bexigas e no de Bouças, 
onde grasgou o sarampo, & olsti 
 Cemiterio de Paranhos. — Pelo go- 
verno civil foi enviada á administração do bairro 
oriental, devidamente àpprovada pélo conselho de 
bleçota, à tabella dos preços dos terrenos para 
sepulturas no novo cemiterio da freguezia de Pa- 
ranhos. Qs preços são os seguintes: : 

Sepulturas: para cada uma pessoa abastada, 
competindo-lhe o lugar destinado para os adultos, 
13200 réis. o, 

Para os que não forem abastados, mas que te- 


nham rendimento de 808000 a 1205000 réis, 600 |m 


réis. A 
"Para adultos 
fechado, 400 réis. 
"Para menores 
tada, 600 réis. 
Para menores que não pertençam-a familia 
nbastada, mas que tenham de rendimento 808000 
a 1205000 réis, 300 réis. 
“Para os menores que forem pobres, mas que 
vão em enixão fechado, 200 réis. srs 
Para milituros sem' graduação e pessoas noto- 


pobres, mas' que vão em caixão 


que pertençam a familia - abas- 


riamente pobres, gratis. 
- Por um terreno para jazigo que tenha 3,50 me- 
tros em quadrado 458000 réis. 1 0 0u ss | 
— Por um terreno que tenha 2,20 metro de com- 
prido por 1,10 metro de largo 228500 réis. 
“Por um terreno com 1,76 metro do comprido 
por 0,77. metros de largo, 155000 réim, - k 
Por a-collocação de cada Japide, no. comiterio, 
ou lonsa sobre a sepultura, 300 réim. vu ct 
Osterrenos pura edificação de capellas, jazigo 
ou carnviros encostados do muro, sendo  construis 
dos por diversas familias em sociedade, pura elles 
cugtará cada 0,22 metro em quadrado 18200 réis. 
'+ Os covatos, tento para adultos como para me- 
pores, de pessoas que não sejam parochianas e que 
vão se achem: inscriptas'no registo paroehial, por 
cada umo- dobro. da taxa estabelecida para os 
da freguezia, regulando segundo a classe a que 
pertencerem, conforme o designado na presente ta- 
bella. Buss (o ni, : Ea 
Secorremeinas policiaos:—Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
“Anna Ross, Margarida de Jesus, Jasé Ravin e 
Casimira Rosa, por insultos; Antonio Moreira Cer- 
neiro, Elorinda Rosa-e. Martinho, exposto, por em- 
briaguez; Yiconte Villas, Pedro David e Antonjo 
Gazende; por indoçumentados; Constantino da, Sil- 
Ya, por suspeito de fazer uso de jogo illicito. e 
Sorviço militar do dim. — Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De vi- 
ata ao 1.º districto um subalterno” de infanteria 
10 e ao 2.º quiro de infanteria 18.A guarnição é 
feita pelos tres corpos, E 
Noticias do reimo. — Em diversos /jor- 
nags do paiz encontramos as seguintes noticias: 
' praga, —Do «Commercio do Minhá» de ante- 
hoptem; | Speed pra 5 


. 
Cf, 08 pormenores da q | eã 08 Seguintes, segua- 
da iu Forthath: A btoNto José Ro MH U 


cutar, a 
mes “das bad: adus do -úma pequena sintta que ger- 


—A. ventania e à saraiva; que acompanharam 
à trovoada que no sabpado pairou sobíe esta cida- 


destroços nas sementeiras de algumas propriedades 
ga lugares de Tibrtca, * Adiuto,“ Mort ita, 
etc. chofgando a'devastiir campos inteiros b & ar- 
ranchr algumas arvore.» ro! | 
o visnia-—Da «Aurora do Lima» de ante-hond 
tem: | SbEbaINgo UM ir 9 
" «Esteve hontem exposto ao publico e foi visita- 
do durante todo o dia por grande numero de pes- 
sons.0 hospício (dos velhos e entrevados, do .Nosa 
Senhora da Caridade d'esta cidade, PR poia do meio 
dia foi servido aos neylados um abundante jantar, 
a que aosistiram quási todas as pessons que por 
esta occusião se acháyim' no estabelecimento, Da 
conta da receita e despezu relhtiviz do ano econo- 
mico de 1 de junho de 1871 a 30 de junho de 187 
consta o seguinte: : 7 , 1) 
A receita ordinaria e extragrdinaria foi de réis 
dgótanih e a despeza de igual quantia, incluindo 
um saldo do anno fitido de-588059. 
“O tapital petmunento do" hospício é de réis 


thentos de côr branca. 


de 'caygatam, fegundo, oa Apforqmar,  Cpnalnra Vea), 


edificio de 15:0375208. 

No referido anno econômico o capital perma- 
nente foi augmentado com 10:0005000 réis nomi- 
naes de inscripções, legado deixado pelo nogso fal- 
lecido patricio, 0 snr. José Antonio Affonso, 

Existem actualmente no asylo 36 velhos e en-. 
trevados, sendo 23 do sexo feminino e 13 do mas- 
culino.» 


O ex-rei Amadeu. —Um telegramma de 
Turim refere o seguinte: | 


— O duque de Aoste, respondendo a uma deputa- 
ção que foi apresentar-lhe uma corôa pilas prados 
ceu ao povo de Turim esta nova prova de affeição, 

ue tinha por fim reconhecer no filho da cansa de 
Sabor: duas qualidades: a fidelidade aos juramen- 
tos prestados e a lealdade de que crôster dado pro- 
vas durante o geu reinado. Aceitára a corôa da Hes- 
panha, disse, impeliido pela opinião publica e na 
esperança de que observando a constituição teria 
restituido equelle povo generoso, À sua antiga,pros- 
peridade. Depois de ter empregado todos os meios 
honestos para attingir o seu fim, e vendo que a sua 


| presença podia servir de pretexto n discordias civis, 


preferiu descer do throno. 
As palavras do principe foram acolhidas com 
gritos de «Viva Amadeu!» 

Grandes crimimosos.—A America pa- 
rece querer rivalisar com a Europa nos grandes 
crimes ha pouco commettidos. A Troppaman e a 
Maria Anna Cotton ,a Lucrecia Borgia de Inglaterra, 
succede no Estado de Kansas, da America do 
Norte, a familia Bender, composta de dous 'ho- 
mens e as suas respectivas mulheres, que no es- 
paço de um anno, e como se formassem uma 
companhia da morte, assassinaram uma duzia de 
pessoas, entre as quaes o dr. York, irmão de um 
senador. | | 4 

Uma pequena pousada que possuiam no meio 
dos campos era 0 local d'estes assassinatos, que 
sempre tinham por fim o roubo, e entre os horro- 


jres que em frias covas se descobriram viu-se 


que muitas das victimas tinham sido enterradas 
vivas. Crê-se que os assassinos fugiram para Lon- 
dres ou para Pariz, tractando a policia d'estas ci- 
dades de proceder ás mais activas diligencias, a 
fim de ver se descobre os criminosos. 


Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

Falleceu no hospital geral de Madrid a infeliz 
Marcellina Vital, que no attentado da rua do Lobo, 
de que démos noficia, recebera 18 punhaladas. 

— À companhia equestre do snr. Thomaz Pri- 


ce, que actualmente está trabalhando em Madrid, 


Unions», em Londres, celebraram um grande  mee- 
'Hyde-Park com o fim. de protestarem con- 


Imez passado para Ostende, com destino á Inglater- 


ra, acompanhando-o uma comitiva'de mais de, 
psssoas. Foram esperar o soberano a Ostende cinco 
navios da marinha real. pi sr 


Credito de Portugal. —Fechou-se hon- 
tem nesta cidade a subscripção para o novo ban- 
co Credito de Portugal. Não nos foi possivel sa- 
ber ao certo à quanto montana AnbscginçÃo: pe- 


lojmotivo de, segundo nos disseram, não se fer 


| | podido sommar “hontem “mesmo o* numero das 


acções tomadas. | | 

“Theatro Baquet.—A companhia do Gy- 
mnasjo repetiu hontem a bella comedia-drama 
«Filha unica». Como na primeira representação, 
à beco (ol muilo Apreciada, sendo applaudidos nos 
dous ultimos actos os artistas que mais; se distin- 

em no seu desempenho, que são, como é sabi- 
do,.os actores Polla, Rosa-e Pinto de Campos, e 
as actrizes Maria das Dores eMaria Adelaide. O 
resto do espectáculo foi preenchido com à come- 
dia, imitação, «Entré casados», que de passagem 
sejdiga não passa de uma ninharia, cujo merito 
consiste só em pôr em relêvo a apreciavel veja 
comica de Carlos de Almeida, unico artista que 
sobresahiu no desempenho de tal producção. A 
casa estava-regularmente concorrida. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 10 de junho 
Caldas de Vizella—do sur. padre José Pinto da Fon- 
geca Lemos. gi | 


Noticiario religioso 


| EPREMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 

apos DO BISSEXTO) 

Junho—30 dias 

| Sexta-feira 13—Foi dia santo dispensado. Snn- 
to Antonio de Lisboa. Reza-so de Santo Antonio, 
Rito duples de primeira clásse com oitaya; para- 


“FESTIVIDADES AO CORPUS-CHRISTI 
 |-Nôigreja-de Santa Murinha (de Villa Nova.de 
Gaya)—Com missa solemne, Santisgimo exposto 6 
sermão, sendo grador o. rev, cosdjutor, da Foz; fu-, 
tonio do Sh eixeira Cardoso. pe ap 

| Na capella de Gaya—Com missa solemne. A 
mexa não faz a festividade com a pompa dos anno; 
Ti Po por ter de fazeralgamas obras no in- 
terior du capella, d led RR 

“Na igreja de Villar.de: Paraizo —Com misga so « 
emne, Bantiasimo: exposto e sermão; E orador q) 
rev. abbade de 8. Nicolau. | AA 
! op uelea meus festividades 6. da ,capella do 
gur. Silvestre, AAA a 
sua perenne= Na igreja de S. João Novo, na 
da |Misericordia, na dos Congregados e na capella 
das Almus Sp enaa Uta: 
+, Principio da aurora ás 2h. e 38 m. Nascimen- 
to do gol 4s 4 h. e 40 m. Otcuso ds 7620 tn. f 

“+Commemoração historica.-—=A ilha de Corsega 
submetta;se & França, em L7BN. 


— 


rama Sm . 
| peti ) 


os eu 7 TRIGUNAES a 


BELAÇÃO DO PARTO 
Sessão de 10 de junho pe 


APPELLAÇÕES CRIMES ASSIGNADAS PARA 
PELA a SUNHO ADO 


Vizeu. Q M, P.—c. Henriqueta Amelia. 
Lida ondo: M. P—e. Reno José da Luz. 
DISTRIBUIÇÃO | 
APPELLAÇÕES OIVEIS 
Villa do Conde— José Martins do Penedo e mp- 
lher—e. ag religiosas dó mosteiro de Santa Clara. 
do Porto—juiz Rocha, escrivão Albiqueruá 
Anndia. O bacharel Antonio: Gomes Rosmani- 
nho Cerveira —c. Albino Rodrigues Cerveira e mu- 
lber-—juiz Leitão, escrivão; Cabral. 
“Villa do, Conde. Manoel Gomes, 
1a e mulhor—e, ag religiosas do mogi de Sax 
Clara do Porto—juiz' Brandão, foi Sarmento. 
* Banto 'Phyrso, D. Maria Joug | 
reira Lemos e marido—e. D. Maria Joaquina Alves 
Carneiro—juiz'Caldeira, esexivão Coutinho. | 
Pozó da Regou. D. Mancia Luiza Maria Isabel 
Soares Albergaria—e. D. Joanna, Jucintha | 
8 oo ads egcrivão Albnquerque. 


Novo Fe jister-. 


- Paredes. Antonio Jorge e mulher—c. Antonio 
aa a ori 6 mulher—juiz M. Affonso, Em ivão 
e bala iodo! ac gr pn ms 


cearense IL A TAC peça mem , P 
Tribunal do Commercio do Porto 
UM iSeuaão de 9 dejunho A 


| te motivo ficou o julgamento ddiado.” * 
— Na fallencia do Luiz Rodrigues Pousada'of-'|' 


'| lo meretissimo juiz presidente, concedeu a authori- 


A eidoentes na comarca de Moncorvo. “º - 


; tada » agesão; eram 4.hores da tarde. 


bteiro de Santa |. 
inn Alves Fer-|' 
á 15) UA 


Guedes |. 


Constituído o tribunal sob a presidencia do! Rendimen 
gnr. José Pereira, juiz presidente, com os enra. ju- | 


do José Teixeira de Carvalho, Guilherme de Souza 
Reis, Joilo da Rocha Martins, José da Silva San- 
tos, José de Souza Machado, Manoel Carneiro Al- 
ves Pimenta, Manoel José Monteiro Guimarães; Ma- 
noel Lopes Martins, Miguel Antonio Pinto e Miguel 
Augusto da Silva Pereira, foi declarada aberta a 
sessão era meio dia e um quarto. 

— Foi julgada a seguinte causa : 

— A. Manoel Moreira da Silva, da freguezia 
de Astromil, julgado de Paredes. —R. Antonio José 
co Souza, da freguezia de Gondim, concelho da 

aia. - 

Allega o author na petição do libello: que é 
contractador de gado vaccum, e que o costuma yen- 
der não só aos marchantes, mas tambem a outras 
pessoas, para revenderem, já com dinheiro á vista, e 
já a credito ou fiado; que o réu tambem ge oceupa 
no mesmo trafico de compra e venda de gado vac- 
cum, por ser da mesma fórma contractador; que o 
réu comprou a credito ao author, para revender 
diferentes juntas de bois, ficando a dever-lhe por 
saldo d'essss compras a quantia de 3:4135250 réis; 
que o réu apezar de instado pelo agamento da di- 
ta quantia, ainda a não satisfez; de que elle author 
é um lavrador abonado e de inteira probidade, é in- 
cupaz de pedir o que se lho não deva. 

“O réu sendo citado deduziu contrariedade, e al- 
lega que não é verdade ter comprado ao author os 
bois que este menciona na sua conta, nem ter-lhe 
dado sómente o dinheiro que na mesma confessa, 
que a quantidade de bois que comprou ão author, o 
dinheiro que lhe deu, 6 as cpochas em que tudo te- 
ve lugar, constam da conta que instrue a contra- 
riedade, que em virtude d'essas transacções, bem 
longe de ser devedor ao author,é pelo contrario cre- 
dor d'elle pela quantia de 5863600 réis, que lhe pe- 
de em reconvenção, que o author não é homem de 
palavra,e por este motivo indigno de se lhe dar cre- 
dito, e que elle réu se presa: ss ser digno de todo o 
conceito, e incapaz de allegar o que não for ver- 


O author contestando a reconvenção, diz que o 
reconvinte não só é homem de más contas, e tem 
por costume deixar de cumprir os seus contractos, 
mas tambem gosa geralmente no publico de mau 
conceito, 

Foram inquiridas por meio de cartas preçato- 
rias 28 testemunhas produzidas pelo author, e resi- 
dentes no julgado de Paredes, e nas comarcas de 
Braga e Barcellos. 4.4 

| Proposta a cause a julgamento, pediu a pala- 
vra o advogado do réu, o enr. dr. José Manoel Cer- 
queira Gomes, e requereu, que em cumprimento dos 
artigos 247, 503 e 958 do Codigo Commercial, não 
fosse admittida a prova de testgmunhas, em razão 
de niio haver principio de prova escripta. 


ge lhe tomasse termo flo aggravo no auto 
eteriu, ad: 3 

eguida às testemunhas tan- 

Pop CT do réu. ' b($é PINS =p 


próvade : que o réu deva ao author o 
e 3:41338250 réis, procedente de bois 


- — O Banco Mercantil tinha reclamado a quan- 
tia de 3668820 réis, importancia de um titulo da 
compra de vinhos que lhe indossou Antonio Maria 
Homem da Silveira Sampaio e Mello. 
Contestaram este credito os snre, Miguel de 
Souza Guedes, Antouio Lopes da Silva e Antonio 
Pinto Novo, este hoje representado por seu cessio- 
nario Antonio Pinto da Costa Freitas. 
mesmo banco tinha reclamado mais a 


quantia de 3:8888960 réis, importancia de seis le- 
tras, uroa saque de Antonio Lopes da Silys e ae- 


4; duas saques 
de os | aros 


deite, dos fallidos, de 1:5008000 réi 
de Lino José de Campos, acceites 
Ferreira Soares e indossadas pelos fallidos; uma 
saque dos fallidos e acceito de Luiz de Almeic 
Souza Moreira; e duas saques dos fullidos & agcei- 
tes de Domingos Ribeiro dos Santos, ambas no mon- 
tante de 6088960 réis, e sobre estas duas letras eo- 
tá intentada a competente acção. 5 sup 
s!Conteataram este credito, slém das senhores 
já mencionados na antecedente reclamação, o pr. 
Francisco Ramyro da Fonseca. . pus 
— Tambem tinlia reclamado a quantias de réis 
3:0405000, o snr. Antonio José dos Santos Olivei- 
ra, importancia de uma letra sacada por Lino Jo- 
sé de Campos, aceite por José Cérlos Ferreira 
Soares, indossada aos fullidos e por estes no te- 
clamante, + vs o fogo tora 
Este credito, foi súmento contestado pelo sor. 
Pinto Novo, hoje representado por seu cossionario,. 
Quvidos os contestantes, desistiram, das eon- 
testações e o tribuna] houve os credores por verifi- 
cados. | ; x at; 
—Na mesma fallencia tambem tinha reclama- 
do a quantia de 11:1108791 réis a ent D.Maria 
Henriqueta de Souza Felgueiras, importânéia de 
ums conta que apresentou, unBih é & 
'*-Contestaram este credito 9s snrs. Miguel de 8, 
Guedes e Pinto Novo, por ser a; reclamante .socia, 
solidaria e responsavel da fiwma fallida, |. 
Por parte da reclamante foi presenta 
documento de que pediu vista O advogado 
testantes'o súr. dr. 


pm 
08 con- 


fereceu á massa o gnr. Francisco Augusto de Bar- 
ros tomar pela quantia de 708000 réis à loja que o 
fallido havia arrendado na Foz do Douro por 608 
réis desde 0 1.º: de maio do corrente anno até: deal: 
dia-do anno proximo futuro de 1874, e mais ofigre- 
cet pelos objectos na mesma (eterno Rios (lata 


08 | mostrador, O Ig umas coipdesas) a quantia de 34 
o 


réis acima da louvação. 

“A curadoria pediu 'húthorisação para realigar 
este contracto, & o tribinal, depois de onvir o paré- 
cor do eur. juiz 'commisgario e'a exposição feita pe- 


aução requerida, J | (94; ou 
— Na fallencia de Lima '& .C.º foi authorisada 
a arrematação de fazendas pertencentes á-masaa, 


—Na causo em que é author Antonio Pereira 


E 


Mendes Guimarães, q sata dado, e réu Antonio 
Soures, de Carrazeda dê Antides, comarca. dg Mon- 
corvo, foi marcada a dilaçito de 30/ dias pura à in- 


quirição das testemynhes produzidas pélo'téu, re” 


— E:não havendo muis nada u trnctar, foi levan- 


' : O O , 
+ JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS : 
ARA O DIA 16 DE JUNHO 
BSCHIVÃO LESSA ace rir on 


“Av José Antonio da Silva e Soyza—RR, João 


j da Costa Rodrigues e Autonio da, Costa, Rodris 


gues, | pai vo! 
| o RUCRIVÃO MASOARBNRAS 

A, Domingos José da Costa Moreira—R. Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade. ' SUA 
LET. to - geami am 6 


“COMUNICADOS |); 


! NTE AUME É el , 
Asylo das Raparigas Abandongdas, 
O Asylo das: Raparigas Abandonadas recebeu 


jno mez de maio ultimo dos: illme" e excmo pure, 


4 


bemfeitores as esmolas abaixo relacionadas; 


| De pat sor. bispo do Porto... o 123800 
Po exeme gnt. governador civil do 
Doi Porto O, 9TP.O, MUL, fi boi 208000 * 
— De dous anonymos...v.v.... o. 98000 
5 sn TENM | Droeenliaas a) 1541 
418800 - 


A comimissão administrativa d'este estabeleci- 


“1, mento de caridade agendece em nome das seyladas 


b 


gos exç.=*" gnrh. bemfeitores estãs comolas.' 


“PARTE COMMERCIAL 


Ut 1 

“Alfanhega do Porto 

Rendime: da alfandega d ) Porto | 
nos dias 1 w 9 de junho. ..Pa.... 74:8828578 


|tiva. 


, Nor, C. Cover 
zel 


do 
Custodio José' ieira 0 por 6s- 


Qãorde uns lenços de slgadão “vindos de Glisgow 
b'uma caixa, marca diamanto, tendo á esquerda J; 


11:6045945 


85:4378523 


=== , 
“| junho 


DS > Re 

| Despachos de exportação 
a A Junho 10 
RIO DE JANEIRO—Na galera America, F. 

M. Coutinho, 534 litros de vinho; M. J. Ferreira, 
2671 ditos de dito; José Marinho, 470 ditos de di- 
to; L. €. Pereira, 6 caixões com salpicões e 40 pa- 
cotes de archotes; Z. R. Brandão, 106: litros de vi-: 
nho; D. J. da Costa Moreira, 1 caixão com carne 


de porco. € Lao 
| JDEM—Na barca Audacia, F. Fricke, 8 sac- 
cos com rolhas. 

IDEM —Na barca Harmonia, C. Brandão" & 
Filho, 1 caixão com damasco de seda; F. P. Barbo- 
za Braga, 4000 resteas de cebolas. ! 

 IDEM-—Na barca Formosa, José Luiz, 356 li- 
tros ds vinho; Figueiredo;& Souza, 2404 ditos“de 


dito. TREO 
BAHIA —Na barca S. João, A. F. Meneres, 
6410 Btros de vinho. dE 
PERNAMBUCO—Na barca Vencedora, J. L. 
Alves, 647 litros de vinho e 25 gaccos com feijão; 
A. P. da Silva, 1000 resteas de cebolas, PENSA A 
IDEM—Na barca Nova Sympathia, A. F, Me- 
neres, 6870 litros de vinho; J. E. dos Santos, 138 
ditos de dito; A. F. Mendes Guimarães, 1 caixão 
com prata em obra; J. do Rio Junior, 4 caixões 
com vasos de louça; J. S. Faria, 40 saccos com fa- 
rello; M. J. da Costa Lobo, 2 caixões com lenços de 
linho = 1 fardo:de capachos. JUR 
PARA'—Na barca Linda Palmeira, M. BR. Ta- 
vares, 200 barricas com csl. +) 
LONDRES-—No vapor ing. Camille, T. Gt. Sen-. 
demas & Sons, 13890 litros de vinho; J, J. 8. Pinto, 
6342 ditos de dito; Ofley Cramp & Forresters, 


tm 


27847 ditos de dito; C. Smithes & C,*, 27246 ditos |. 


de dito; Robertson Brothers, 3205 ditos de dito; 
Sandeman & C.2, 56495 ditos de dito; H. R. Teáge 


& C., 1494 ditos de dito; F. Chamiço, Filho & Sil-| | 


v2, 267 ditos de dito; M. J. Valente Allen, 14023 
ditos de dito; Kingston & Sons, 3739 ditos de dito; 
Mackenzie Driscoll & C,º, 9082 ditos de dito; Bu- 
tler Nephew & C.*, 133 ditos de dito; Warre & C.*, 
8013 ditos de dito; Clode & Baker, 4808 ditos de 
dito; Vanzellers & C.*, 1068 ditos de dito; Guima- 
rães & C.*, 1335 ditos de dito; D. M. Feuerheerd 


Junior & C.º, 4807 ditos de dito; J. J.Ronaldeon &|, 


Son, 3739 ditos de dito; Hooper-Brothérs, 27112 di- 
tos de dito'e 7 volumes diversos; J. W. Burmester, 
20 caixas com ovos; Martinez Gassiot & 0.2, 10017 
litros de vinho; Almeida & C.º, 2671 ditos de dito; 
G. e 3. Graham & C.*, 15893 ditos de dito; G. Gar- 
rard, 4808 ditos de dito; Silva & Cosens, 27647 di- 

de dito; M. & W. Jones, 14 caixas com ovos e 


| 1d digas com batatas. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Antonio 
Pereira Junior, 8 caixas comovos, 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Me- 
teor, Sandeman & C.*, 28181 litros de vinho; Dow 
& C,, 19399 ditos de dito; |R. -H; | Holdsworth, 267 


| ditos de dito; M. J. Valente Allen, 534 ditos de di- 


to; Companhia dos Vinhos, 1736 ditos. de dito; Clo. 
de & Baker, 66111 ditos de dito; DM. Feuerheerd 
Junior & 0.2, 4458 ditos de dito; Ofley Cramp & 
Porresters, 10951 ditos de dito; Ferreira & Doura- 
do, 984 ditos de dito; Guimarães & €.+, 1068 ditos 
de dito; Almeida & C.2, 8814' ditos de dito; &. é J 
Graham :& 0.2,4140 ditos de dito. + (ms 
-—  SOUTHAMPTONNo vapor ing. Megnet, G. 
Garrard, 534 litros de vinho. : po fioso 

HAMBURGO —Na galeota hol. Plotus, F, Cha- 
miço, F.& Silva, 267 litros de vinho. 


Cargas manifestadas |. 
CM. 370—Figueira, hiate Victor Hugo, mes; 
tre Câuva, 10 barcos de pedra de cal. 
C M. 371-—Riga, patacho nor. Thor, cap. 
Ariszsen, a M. S. Guedes, 13000 paus de aduella. 
CM. 372—Pernau, escuna rus. Áctiv, cap. 
Jobnzsen, 483 fardos de linho e 100 esteiras de es- 


— CM. 378-—Figueira, hiate Resuscitado, mestre 
Oliveira, 10 barcos de pedra de cale o ros 
GC. M. 374 —Peniche, cahique O Que Deus Qui- 
ser, mestra, Vicente, 36 milheiros de chicharro. ; 
0. M.375—Dublih, vapor ing. 


Hunter, s C. Coyerley & 


tro de areia. sm 
| CM. 376—Lisboa, vapor ing. Douro, cap. 
Huntja PF. Chamiço, Filho & Silva, 82 "metros cubi- 
os de lastro de areia, 1029 exixas com cebolas e 
aranjas, 29 ditas com borracha e 2:bois com desti- 
no a Liverpool. DURON Çã Sb sia st bi 
CM. Ui enasgosr, vapor ing, Meteor, cap. 

ey & C.:, d4l, Piamés som fa-. 

garrafas e pipas, abatidas, 551 


L 


Waguet, €3p., 
C.s, 120 toneladas de las. 


das, grossarias, 


ArRdoa o, PAO INN LAGAS mio a BECO Gm MOSER O RO, À 


“" Completa descarga 
a .. 4 Y RIR TE «Junho, 10 pt “ 
* FIGUEIRA —Hiate Resuscitado. 
| IDEM —Hiate Victor lugo. 


| Termos do carga | 
las bi Junho 10 , 

+ 8: MARTINHO —Bateira Isabel. 

| PARA'—Berca Linda Palmeira. 
|. PISBOA—-Bateira Saudade. . 


Generos despacindos para consumo 
o o Junho-do Tab eoHá ii 1 
' "Arroz 185 sacces —Assucar 10 caixas, 4'barri- 
cas e 834 gaccos = Agua 
can, t; 
Prego por que se venderam n'estacidade em 10 de , 
a seas “ jenho oa, seguintes generos of: 
igo da 


. Tr: 


fi 
à 4 FW) 


Nha 
“4 


Tem 


rdente 1 pipa-+Café 2 sac-|! 
4 ' f f , é 


cassa de algodão, e devem pagar o direito de 700 
 xéis por kilogramma, marcado no artigo 47.º da pau- 
ta para os tecidos transparentes. 

- Esta resolução foi tomada em sessão de 5 de 

de 1373, estando presentes os vogaes— Santos 

onteiro—Ni 
Almeida—Mesquita—Couceiro. 

“> Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 803 

'O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso que interpozeram Magalhães 
Junior & Courroge, da classificação dada na alfan- 
dega de Lisboa a 24 peças de tecidos mixtos de al- 
godão e li, procedentes de Hamburgo na cáixa mar- 
es B &G. mº 1:982, pelo navio allemão «Argenti- 
na», contramarea 604/m3: 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Visto a amostra Tnta ao recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 “de novem- 
bro de 1860; . a: cor <p dei 

Considerando que & divergencia versa sobre a 


classificação d'estes tecidos, gerem ou não transpa- 
era Sr ASS gu Emis toma avttfdaaor | 


- Considerando que, pela finura, igualdade de 


fios, e disposição, d'estes nos mesmos tecidos, se re- 
conheçe ferem os carpcteristicos dos transparentes 


de Jã; 
“Resolve, denegando provimento ao recurso; 


-Nazareth, relator — Abreu—Delfim de 


Artigo unico. Os tecidos, que deram motivo a 


esta contestação, foram bem'classificados na alfsn- 


dega de Lisboa, competindo-lhes o direito de 18500 - 


réis. por kilogramma- como tecidos de lã transparen 
tes, artigo 39.º da pauta, ; 


Esta resolução foi tomada em. gegsão de 5 de | 


junho de 1873, estando presentes os vogaes-—Santos 
Nonato SÁties, Telátor: NasáretN'oe Dúliim “de 
Almeida—Mesquita— Couceiro. "Sta 1 
Está conforme-— Antonio Maria Conceiro. 


(to 


"BRAZIL 


Rio de 5 aneiro 1 de maio 
BOLETIM DE 7 A 21 DE MAIO 
(Para o paquete inglez «Douro») 
MERÇADO MONETARIO 
CAMBIO —Sommam gs transaçções em cambio 
sobre Londres, effectuadas durante esta quinzena: 
ogbabre Londres cerça de lb. 600:000 de 25 1/, 


Sobre França cerca de fra. 1.800:000 aos. ex- 
tremos de 365 à 370 réis por franto. 
“Sobre Hamburgo cerca de marcos reicksmunze 
320:000 de 458'a 460 réis cada marco." 
'. Sobre Lisboa e Porto regnloú o premio da ta- 


é em seguinte: 
- do “112 à 114 1h do cv o a bic e .... á vista. 
111 2 11394 ....... 20000. W30/d/v. 
HO a 1129/64. 2.000... 2. 1260. dy. 
109 a 111 9% ....... eco BA 90 d/v. 


' "METAES-—0 movimento dos soberanos foi re- 
gular ags extremos de 98430 até 


€ 


om prado a 984602 dinheiro, 


'“ 


ouro naciónal obteve a 5 p. e. de premio e 


nhei 


98500, sfechando, 


* APOLICES— As fornes de 6 p.c. foram ne- 


ops pio de onção da poleia à 1308500 a de 
ro. » anBitihHo) &m Tosa? 


gociadas de 1:0658 a 1:0558, o mercado porém, de-:' 
pois de pequeno periodo de fronxidão, fecha “com: 
lhor aspecto. | (quad! 


' - As do emprestimo nacional de 1868 foram yen- 


didas aos extremos de 1:0803 a 1:1008 a dinheiro. . 


ACÇÕES —Foi extremamente limitado seu mo- 


vimento e os preços em geral. estiveram em baixa 
quinzena finda; regularam os seguintes preços ex- 
tremos: Banco do 


2985 pars. o ultimo dia de transferencia; Banco Ne- 
cional 518 e 508 a dinheiro; Banco Rural eHy po- 
ecario 2258; Banco Industrial e Mercantil, 52 000 

e 528; Banco, Commercial de Pernambuco 453000. 
Companhia de Seguros Fidelida e 818500 por 
açção à dinheiro; Integridade 665 6655: “Compa- 
nhia da Estrada de Ferro Sorotabana | 
açção a dinheiro; de Mucabé e Campos 1128 e 1105; 


J+ 


mpilnhia de Carris de' Ferro de S:vGhristovão . 


4803 « dinheiro.e a 4005 é 4505 ex-Bividendo para 


Stante. Nus transacções realisadas no deeurso da | 


; razil, 2533 a 2513 por acção a - 
dinheiro, 2553 para''o fim do corrente:mez; 2573.e'.. 


685 e 488por : 


P- | junho futuro;:/Locomatora (2, emissão, 1908.2 di- . 


nbeiro, 1803 a 1758 a; praso curto; Companhia de . 


Carruagans Fluminense 2028. , 200 
dinheiro; Companhia de Navegação 
par peção à dinheiro. Ut” 


Companhia das docas de D. Pedro II a 808 
à apso potilag À Igeisev a 


dinheiro. GStlag 
dd NTOS-0 mercado “estevo fi gado, vi- 
gorando as texas de 6a 8p.c.2zo ano. 


Por geção a 
RE 


“IT Tite ST res 


jenivoç co SD PUtS A Mie Intro 


4), ENTRADAS, 


trê Lourenço; pe 
ZIMBRA 


s, mestre Cruz, pescaria. 


N 


(po dita. - bh (o! 


C6A 
SOUTHAMPTON — Vapor jog 


nandes/ lastro. 7 0 C050N Cio mpg dos UOL 3 
SETUBAL — Hiate Lisongoiro, mestre Santos, 


, 1 


ihiges 


gra eee de DOF Lig86 ita SIGO. e: 8960 1 ooo Adema dA 
» Ber rede E) - 6840 a 68604... topo e A Rota Fo) 
D hambella es compe crop too ÇA SIÃO | (As "8, HORABPRANMANEÃ) +; 2) soa 
E MIDOLO 95.6 «0 00 e o , - ÉB20 a 4830] * Fóra da barra ficam: patdeho all. Wople,iga 
Milho da LexrB. conceda « 4440 a 8450 |leota holl. Elizabeth, uma escuna ingleza e um 
Centeio ......... Esp , - BOM) & dOAO | ca NTqus nana Err mm ga 
Feijão branco........ , - B610 a 3620] : Vento N. (fresco) e o mer bom. 
“> “vermelho. ..it ser tos INBOTO à - 680] FERTIVIO DA nata 
p  rajado..... E poros 456018" SA7Q Até esta hora sahiu a escuna-ing. Test. 
> eceted podeis Ad » , . 6540 a: 2550 . - 
» . ! e... . , 4 e 414 4 
À votos pet inda aan Ss] Movimento marilimo dle diversos portos 
Hlgtaças (14,658 | blog) DR ais Sir dO a gáido doreino 
spo a cora RR A BA “Vienna do Castelio 5 de junho 
| TEC 29PRS STR Entradas: Lisboa, hiatê Santo Antonio, mestre 
Meniiestos, na, alfandega de LISO | Ferrara; jontommendas-+ Salidas :; Aveiro, chinto 
dunho 9, | Hom Jesus e almas, MEStro Oliveira, vazio... o 
| Cardiff—-Patacho Jane, com carvão de pedra. | | Idem 6] ntradas: Setubal, h ate, 


-New:Castle— Escuna Lume Colley, com. car- 
vão ge pedra, 8 
phato e barytes e carri rrO 

"“Bordeaux— Vapor Gironde, com vinho, licores, 
aguardente, vinho de Chimpagne/ papel, sadás Pá 
ta em obra, azeite, sardinhas, chapéus de chuva e 

), esvguesupas, relojos, assucar 's' volumes: di- 
versos. Por ggxescimo; café e volumes divergos. 
"- Londres—Vapoc London, com chá, arroz, cer- 
veja, vidros, biscountos, fio de cairo, queijos, machi- 
nas de corer, cevada germinada, presuntos, gatra- 
fas, pimenta, ehuinbo, folia de dito, estanho em 
barra, cavilhas de cobre, metal amarello, cimento 
anil, Esl, ferrbmentas, oleo de 'figados,' gomma li- 


ç 


car, lond, sabio, verguinha de-cobro, cabos, cou-|' 


ros, drogas e volumes diversos, 
"* Pará—Patacho Adelina, com. castanhas, ca- 
DA 2a ag te rua gr ' 
| Vieira, Setubal, S. Martinho e Pederneira 
— Carvão, dito de coke, taboãs, vigas, madeira de 
DN aRBOeUIÇã: | SAMU BOBBU US Tr AT 
, Ditão FE 


“Conselho geral das nifandegas 
O o mesorução n.º 802 "1 
O conselho geralalfandogas; * or Tide 
“ Visto o reenrso interposto na alfandega do Por- 

to por José da Silva Moreira, acareRFaM classifica - 


4 


po centro;D,, e á dizeita G., n.º 199, contramares 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra as acompanhou o procesho; | 
Vista a opinião do director d'aquella alfan- 
de a: ; í ) fil os q bo trins 
| E Nisto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; à os 
Considorando que estes lenços são .igunes aos 
que motivaram q resolução n.º 389, d'gate congelho; 
Resolve, dando provimento ao recurgo; 
Artigo unico. Os lenços a que se refere esta 
contgstução ford bean tliesificados como letigos de 


a 


sis é : q ] , Í f , 
prerple-m-laçuna Restrico, Com asguicar, Ami: À 
s ao Ierro. . 


| Po» mestre, Rocha, lastro; Lisboa, hinte 


“|ção sigama. 


Tem G—Entradas: Setu! Senh 

das Areins, Figatro Bild, sal; Lisboa, ir PRC 

prio mestré Iva, encommendas. ui 4 Sar 
| Idem d= NdO entrou heim sabiu embarcação ' 
dan vago-ssor io essautoy de 9 s6! 


8 -—Entradas:.Burin, patecho Gem; 
cap. Feúvre, bacalhau-=Sahidas: “Vieira, hiate Na- 
ehrefh Feliz, mestro Gomes, vazio. + osiyelgo o 
o oNdem 9—Entredos: Sevilha, hinte Desenga-. 


mestre Ferreira, encommendas; 
ride, cap. Morri 
c ha hesp.' Dos Hermanos, | cap. Séndon, madeira; 
Peniche por'Olhão, cahbique Santo 

ta. amo 14 , Ff 


Ca rvão; New-Castle, escuna 


4 


Ss no! 9 SE» 


—B 


Tao SLI ar UL k O Lisa: 
Caminha 6 do Junho 


» Entradas; Lisboa, biate Dezenove. de Junho, 


sal e fazendas. — Não sahiu embarcação alguma. 


AlCdes,, 
odte, escuna ing. 
ES 


rig cap. Newtôn, 'dito—Sahidas: Denis, es- - 


. 


Antonio evAlmas, - 


idem %. —Entradas: Setubal, hinte Diligen- 


8! “XP fy 1 ] Eid 1... 4. 
te do Minho, sale arroz—Sabidas; Ericeira) hiate 
Opus sisvps MEtisado 


Nogpuda:” ailhd 810! 206 


O Idem 8.—Não outrou nom sahin embarca-. 
as 20 vwnenr sa natas 


. 


, | A CC Sd arts casCHanicd 'e 1 ; , 

a pah meÃe AE des do. 90 
ntradae: Vieira, patachoDous de J Mas. 

deira; New-Castle, Dotacão ing. E caio Te 
gnmouth, escuna ing. Silph, lastro—Não sabiuem-. 
bareação alguma. * 0a 47 05 cubisto SIS 

* Idem %—Entrsdas: Malaga, patacho Jacin- 
tha, lastro; Porto; biité Senhora da Conceição, | va- 
zio—Sahidas:' Ericeira, hiato Maria Isabel, sal;,Por-. 
to, hiáte Flor de Aveiro, pedra;;Terra'Npya, escu- 


na ing. Reyard, sal. 1 TETAS 
-Xdem 8 —Entradas: Espozonde, hiate, 

Esperança, vazio; Porto, hiato, Machado 1.º, dito.— 

Sabidas: Caminha: hiate Assumpção, pedra; Lis- 

bõa, brate Conceição btil, varios gonbros.” di 

o NÔN 9» QRÃ a encarar cane Tia nr 


Movimeato maritimo estrangéiro 
“coma relaç o a portos “de Pórtugal 
— Jraavis Em 2 do junho, édi Dúbia, o Minor 
» Sis o 09220! abroros 298) 869 mago] 


n É) ] 


ova 


» qui Rd 
Brabileita 1155 


, 


(Ext. do «Jido Commercio» do Rio de Janeiro. 


ARTE MARITIMA 


PERNAU 40 dias — Eseuna ros, Ottilie, esp. 


mz Ps deh RR 
GUEIRA-Hiate Incomparável, mestre Fer-: 


24, 


va, de Lisboa—em 30 de maio, o Solling, de Setu- 


bal—em 21, em Philadelphia, o Marianna V, de 
Lisboa—em 11, em Gaspe, o J. L. B., de Lisboa. 


samiDas—Em 3 de junho, de Liverpool, o Sal- |. 


torbeek, para Lisboa—em 22 de maio, de Ney- 
ork (a gahir), o Merianna III, para Lisboa. 

PASSARAM O sounD—Em 30 de maio, o Johnny, 

de Stockolm para Lisboa. | | 


“Tolegraphia electriem 
(Dirigido é Associação Commercial). 
Lisboa 10 de junho | 
” AS 
LIVERPOOL, BORDEUS E VIGO 6 dias—Va- 
poriing. Magellan.” ed 
W CASTLE 15 dias—Brigue ing. Lisboa. 
GLASGOW 4 dias e meio—Vapor ing. Starte. » 
Pa rio 17 dias — Barca ing. Hampton 
urt. . aos: À A ºs 
IDEM 4 dias e meio—Vapor ing. Zilini. . 
NEW-CASTLE 13 dias— Barca ing. Daybreak. 
IDEM 14 dias—Patacho ing. Warrick. 
BOLAMA 54 dias—Brigue Maria Helena. 
CALMAR 36 dias—Brigue sue. Thule. 
| | SAHIDAS 
AOBDELA E LIVERPOOL — Vapor ing. Corco- 
vado. | lo 
PERNAMBUCO —Barca Lusitania. 
NEW-PORT —Lugre ing. Forest Princess. 
GIBRALTAR —Patacho fr. Fleuer de Marie. 
NEW-PORT—Patacho ing. Izabella. 
GIBRALTAR, MALAGA E CADIZ—Vapor ing. 


London. s 
MAASSLMI (?)—Patacho ing. Sussanah Thrift. 


Lisboa £0 de junho | 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Espalharaw-se hoje boatos bem pouco anima- 
cr a respeito do estado em que se acha Ma- 


Affiança-se que os intransigentes levantaram 
barricadas, e que o sangue corre nas ruas da ca- 
pital da nova je aspas anhola. 

A Agencia Havas nos dirá logo o que souber. 

Hontem fallei do estado das cousas na Índia, 
e infelizmênte referindo-me hoje a Moçambique 
não posso dar noticias melhores. 

Parece certo que o governador geral da pro- 
vincia perdeu muito da actividade que revelou ao 
principio contra-o-Bonga, e que vai portelando 
indefinidamente o castigo que merece aquelle 
nosso inimigo. Isto faz com que as pessoas mais 
consideradas da provincia estejam indispostas com 
a authoridade, e que esta pense mais em satisfa- 
zer pequeninas vinganças a cuidar sériamente 
dos negocios importantes entregues ao seu estu- 
do e solicitude. » Cura 

Ha quem desconfie, que o boato da morte do 
Bonga seja uma estrategia do regulo, para nos 
affoutar a empreender guerra decisiva-contra el- 
le; mas ainda que seja certa a noticia succede-lhe 
um parente, seu ministro da guerra (?) e o mais 
implacavel inimigo que nós temos dentro da fa- 
mosa aringa. 

Os dous pequenos vapores «Sena» e «Tete», 
que custaram uns-poucos de contos de réis e que 
com perigo-de vidas e depois de muitos trabalhos 
foram para asaguas de Moçambique allise acham, 
sem os seus commandantes terem recebido ordem 
para otcupar os pontos, que lhes estão actual- 
mente designados se o governador se resolver a 
bater o Bonga. . 

Em Macau, parece que existe conflicto entre 
as authoridades judiciaes e o magistrado encarre- 
gado de administrar justiça aos chins. 

“Creio que o delegado teve denuncia de que 
“havia grande numero de -chins prezos na cadeia 
á ordem d'aquelle, funccionario, uns por dividas e 
outros por terem sido barbaramente açoutados. 

“Em vista d'está denuncia, o delegado acom-: 
panhado do juiz de direito procedeu a uma syndi-: 
cancia na cadeia, onde verificou que effectivamen- 
te existiam alli individuos sujeitos ás leis portu- 
guezas e castigados. contra.a expressa determina- 
- ção das mesmasdeis. 

Contra esta syndicancia protestou 0 magistra- 
do administrativo, eeste negocio está agora afie- 
cto ao snr. ministro da marinha para resolver co- 

mo fôr de justiça. sos so 
Os trabalhos do caminho de ferro do Douro 
devem começar-no 1.º de julho proximo. 

Hoje o Supremo Tribunal de Justiça negou re= 
vista à todos os recursos vindos da Relação d'essa 
cidade, à saber: pu 4 . ad 

* Autos civeis, recorrente Anna Montinho, recor- 
rida Victoria de Moura Moutinho e mulher. 

Idem, primeiros recorrentes os herdeiros habi- 
neioada 


Queiroz, segundo recorrente Eugenio Ferreira Pinto 

Basto, como tutor de seu cunhado demente. . À 
Idem, recorrente José Custodio Vieira, recorri- 

dos Henrique. Cardoso Macedo 6 filho. a add 

"Idem, recorrentes Antonio José de Mattos .e 
mulher, recorrida a serenissima.casa de Bragança. 

“Idem, recorrentes D. Isabel da Annunciação 
Monteiro, viuva e outros, recorridos Custodio José 
Re La unia a PE s 

- Antos "erimes, recorrente Francisco Antonio 
Gonçalves, regórsidos Alexandre, José Luiz Nicira 
CONdE mae » 

* “Autosciveis, recorrentes Roches Wigham & 
C.:, recorrido Francisco Ferreira da Silva Fraga- 
teiro. Julgou-se a desistencia do'recurso. | 

- Appareceu hoje o 1.º numero do «Archivo 


Adúaneiró», folha periodica, que como o. sem.ti=|. | 


tuloTndica, sé óceupará de assumptos que, dizem 
respeito ao serviço das nossas alfandegas e que 
interressem-ao cemmercio; — — ' 

Segundo ouvi, são redaclores da nova publi- 
cação alguns empregados da alfandega de Lisboa, 
moços probos e inteligentes e dotados dá indê- 
pendencia que só dá a consciencia do cumpri- 
mento do dever. as aro 

O «Archivo aduaneiro» transcreverá todos os' 
actos ofliciaes publicados no «Diario do Governo» 
e que tenham relação-com o serviço das alfande- 
gas; uma secção technologica;' outra doutrinal; 
outra.das pautas; outra noticiosa; e finalmente 
uma do pessoal. | Menandh O 4-0 77? 

«A este respeito, encontram-se as seguintes si- 
gnificativas phrases no final do programma ao 
qual me tenho, referido; .| TH 

* Naturalmente deve uma folba d'esta indole, oc- 
cupando-se de uma corporação | de. tão numeroso 
pessoal, servir do esteio aos funccionarios opprimi- 
dos e bumilhados por quaesquer injustiças que se 

ossam contra elles praticar; e com esta firme rego- 
ução velaremos pelo cumprimento das leit, para 
que não se espoliem dirditos adquiridos, para que 
não se invalidem antiguidades e aptidões, para que 
não triumphem; influencias de patronato ou de intri- 
e para que'não se desprestigie de qualquer mo- 
o:8 corporação fiscal que constitue uma das clas- 
ses mais: prestântes do funccionalismo. Em casos 
taes levantar-se-hão os nossos brados, procedendo 
com inflexivel severidade e rigor, ainda que tenha- 
mos que arrostar com quaesquer influencias por 
mais alto que estejam. N'este complexo intuito abri- 
mos & secção do pessoal, que será tambem destina- 
da a registar o movimento dos empregados. 
Decedidamente, se nos despachos“ para os-lu- 
gares aduaneiros'continuar a haver o mestno com- 
pradio que se tem notado muitas vezes, esta se- 
cção do «Archivo» ha de ser “uma das mais inte- 
ressantes, dhebai-a 
Deve ámanhã proceder-se-á segunda expe- 
riencia do caminho de'ferro Larmanjat, na pre- 
sença da commissão nomeada pelo governo. A ex- 
riencia de hontem deu excellente resultado. Em 
à hora e 45 minutos, não contando-a-demora-nas 
aragens, fez-se 0 trajecto desdê a estação em 
PEA até Cintra, TS o. 

- Receia-se que no inverno o caminho não 'sa- 
tisfaça ao fim para que foi construido, porquanto 
o carril do centro quando está molhado não offe- 
rece attrito á roda, é a machinã com enorme dif 
ficuldade marcha. E" preciso deitar grande porção 
de areia sobre o carril para o seccar e oferecer 


attrito á roda. Se não houver-outro meio-de evi=| 


| baixo de um docel e encerra dONaRO conta da- 


| de Queluz são lindissimos. Ha alli o bello geranium 


fallecida D. Elvira Cabral Teixeira de Q 


[Izabel Maria de Macedo Soares. | 


“ 


grande proveito d'esta 
occasião das chuvas. 


Parece que se mand ' 
mento chorographico à estrada n.º 28, de Braga 


via de communicação na 


ta Chaves, entre Salomonde e Chaves. 
Fechou hoje a subscripção para o Banco Cre-: 
dito de Portugal. Ouvi dizer 


que foi diminuta a 

concorrencia-dos subscriptores. 

* Está aberto concurso, por provas publicas, pe- 
ante'o conselho geral das alfandegas, para o pro- 
imento de um lugar de 1.º verificador, vago na 
Ifandega do Porto, ao qual são admittidos, nos 
rmos da portaria de 20 de.abril de 1870, os se- 


undos officiaes e segundos verificadores da refe- 


ida alfandega e da de Lisboa. 
'* N'este concurso seguir-se-hão as formalidades 
qbservadas nos concursos anteriores. e 
A companhia da mina de Telhadella pediu a 
a fee provisoria da mina de cobre de Samuel, 


a freguezia da Branca, concelho de Albergaria aj ' 


elha, districto de Aveiro; e igualmente a da mi- 
na de cobre Esperança, no sitio do porto de Ne- 
brijo, freguezia de Ribeira de Fraguas e Branca, 
do mesmo concelho e districto. 

* O snr. Daniel Mauricio Kamp requereu diplo- 

a de descobridor legal da mina de chumbo do 
Ribeiro de Tauris, freguezia de S. Pedro do Pa- 
aizo, concelho de Paiva e districto'de Aveiro. 

" Espera-se que ainda este anno haja duas car- 
pira por mez de Lisboa para os portos dos Aço- 
E 


S. 
A'manhã devem ser apresentadas duas pro- 
postas para a adjudicacão do papel sellado. Pare- 
ce que haverá mais de um concorrente. As amos- 
tras de papel serão remettidas para a casa da: 
oeda, e mais tarde, mas ainda no corrente mez, 


|se procederá a arrematação em hasta publica. 


A excellente folha «Correspondencia de-Por- 
tugal» dá a seguinte interessante noticia do pa- 
1% «real de Queluz, e do estado em que elle se 

c a: =. E a, .. o a 
| Ha cerea de 40 annos que o palacio de Queluz 
jazia em abandono. Morta alli o senhor D. Pedro 
LV, a rainha e a imperatriz viuva recolheram logo 
a Lisbos, e o palacio nunca mais foi habitado se- 
não por criados. A senhora D. Maria II quiz ir alli 
residir uma primavera, ha cousa de 30 annos, ma 
não pôde passar lá senão duas noutes nas quae 
uão lhe foi possivel pregar olho! Teve de fagir por- 
que andava em Queluz cousa ruim! Disse-nos um 
pobre velho criado do paço, homem de muito boa 
fé, que n'aquellas noutes parecia que se mudára o 
inferno para Queluz. 

- O facto tinha facil explicação, mas a rainha 

consentiu que se procedesse contta ninguem. 


ão 
Á explicação é a seguinte. Como havia em 18334] 


um grande numero de criados e criadas nos diver- 
sos palacios'reges, a snr.* D. Maria II mandou re- 
colher a Queluz todos aquelles que por sua idade 
ou falta de saude não podessem continuar em 
eegigo activo. Estavam muitos n'este caso. Alguns 

"estes eram afeiçoados ao senhor D. Miguel de 
Bragança, | s 

- Não gostavam ou antes detestavam a sua nov: 

ama. Mordiam a mão que lhes dava o pão e não 
admira pois que senhores, como estavam, do pala- 
cio de Queluz, arranjussem um pandemonium para 
alta mnoute assustar a rainha e os principes e afas- 
tal-os d'alli, Foi o que fizeram. A immensidade do 
palacio prestava-se perfeitamente a isso. Consegui- 
do.o fim, os antigos criados realistas ficaram em 
pleno gozo de Queluz até que pela maior parte mor- 
reram. Os que eram a cousa ruim, todos bem co- 
nhecidos, já não existe nenhum. 

O palacio de Queluz, propriedade do antigo in- 
fentado, está situado n'um lugar baixo, cercado de 
collinas. O palacio é um immenso ágglomerado de 
casas e pavilhões tudo no estyloda primeira me- 
tade do ultimo seculo. Era esta a habitação queri- 
da do infante o senhor D. Pedro, depois marido de 
sua tia a senhora D. Maria I. Nasceram alli os se- 
nhores D. João VI, D. Pedro IV e alguns dos in- 
fantes. 

— Osmr. D. Miguel gostava tambem muito de 
Queluz, e alli esteve bastante tempo. As salas do 
throno e a chamada dos embaixadores por ser alli 
que se lhes dava audiencia, são gumptuosas. ipfão 
as ha melhores no seu genero onbáeçio, que é o 
de Versailles, em nenhum dos outros palacios renes 
portuguezes. N'uma das cimogenta as do palacio 
está respeitosa e cuidadosamente conservado de- 


masco encarnado, um retrato de corpo inteiro do 


senhor D..Miguel, tirado em Vienna de Austria na|' 


oceasião do seu mallogrado casamento com a ge- 
nhora D. Maria II. O palacio tem 
a maior das quaes é magnifica. 
N'uma d'estas capellas é que foi celebrado o 
consorcio do snr. duque dé Loulé com a senhora in- 
fanta D. Anna, na presença da imperatriz rainha' a 
senhora D. Carlota Joaquina. À quinta e os jardins 


do Cabo e magnolias soberbas. Os jogos de agua 
hoje muito maltractados, eram de um effeito sur- 
prehendente. Se a senhora D. Maria Pia gostar de 
ueluz; poder-se-ha dizer salva aquella esplendida 
habitação real. Mais 10 ou 15 annos de abandono e 
será tudo aquillo, ainda hoje digno de adíniração, 
um montão de vergonhosas ruinas, s, 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,55 e as pequenas a 44,60. | Rr 
' Fundos hespanhoes: Titulos de 10:900 escu- 
as A dites pequenos a 16,10, ao cambio 
e- * + q Z E a o cá 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 14:5248902: 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 


PMBETUO 20742 
Passageiros para o Brazil. — O 


vapor inglez «Magellan», que sabiu hontem do' 
Tejo levou os seguintes passageiros: e 


“. Para o Rio de Janeiro:— Mariano Pacheco M. 
maral, e sua esposa, Matheus Maria de Ba 
o Firmino Pinto, Ignacio José de Carvalho, Au- 

gusto Alves dos Santos, Simão Gaspar 'C rneiro, 

Franeisco Dias da Costa, Antonio Faria Machado, 

Manoel Alves Vieira, Secundina Rodrigues, José 

Corrêa de Mendonça, Luiz de Carvalho, Brizida, J. 

Antonio Soares-de: Carvalho, Marcellino Alfredo 

Carneiro, Liborio Mesquita Corrêa Oliveira, João 

"de Almeida, José Garcia Nunes, Manoel Mar-. 
ues Paciencia, Joaquim Marque 
osé Pedro de Almeida, José'Ribeir 
osó6 Ferreira da Silva, José Nogueira, Bernardino 

da Silva Pato, Antonio Martins, José Caetano, 

Adriano Ferreira da Costa, Joaquim Pereira, João 

da Silva 1.º, João da Silva 2.º, Luiz Antonio de 

Oliveira, José Ferreira e-1 filho, Joaquim Pinto, 

Manoel Alves das Neves, Antonio Mendes e 1 fi- 

iho, Manoel Ferreira, João -dos-Santos-Tavares, 
' “Para a Bahia — José Maria Gomes da Silva, 
dono Galvão Lobato de Vasconcellos, Miguel Fer- 
ndes. “ 
Para Pernambuco—Paulo Franeisco Pimenta 

e 6 hespanhoes. E | 
' Para Montevideu—Joaquim da Costa Leitão e 

2 inglezes. o ESsER 

Tambem a barca portugueza «Luzitania», 
que sahiu'hontem do: elomeraa para Pora 
buco Joaquim-dos Santos'e Francisco de Araujo. 


| Symopse do «Diario do Governo» | 
RE E. 199 de 9 de junho | a ftiçã ** 
MINISTERIO DO REINO. 0 du 
- Decreto fazendo mercê a João José dos Reis 
do titulo .de visconde dé: S. Salvador de -Mathosi- 
nhos, em sua vida. . 
'* Relação dos individuos agraciados com mer- 
cês honorificas por diplomas do mez de junho, 
—lLicenças a diversos professores de instrucção 
superior. 6 esviA ouTaur 
* — Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrucção publica em 5 e 7 do corrente, 
: - MINISTERIO DA FAZENDA | 
Listas dos bens que hão de ser arrematados no 
concelho de Alijó no dia 25 de julho, e de Babúgo- 
za, no dia 28 do mesmo mez. ar 19 
—Conta da receita e des 
eontinente em abril de 1872. ) Óssiadá 
"Ordem do exercito n.º 17 relativa a 4/do cor- 
rente. 7 gá 


1 te 


peza em dinheiro no 


; Ge 


a 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR - 
Decreto promovendo a segundos tenentes da 
armada os guardas marinhas Carlos Augusto de 
“Magalhães e Silva e Carlos de Avellar Pereira. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 
Lista das recompensas concedidas, 408 exposi- 
, 


a 


t E” 
mandou fazer um reconheci=!' 


quatro capellas,| 


“prçer 


de Rad] 


D 


tar Seso inconveniente O publico não poderá tirar tores portuguezes na exposição universal, economi- | 


ca-domestica, que teve lugar em Pariz. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Conta da receita do caminho de ferro de Sues- 
te na semans finda em 10 de maio, | 
'—ldem das receitas aproximativas dos cami- 
ria de ferro portuguezes na semana findá em 18 
e maio. H7srçê 


mo 


Continuação das notas ao mappa das contri- 
buições directas c indirectas votadas pelas camaras | 


-" 


municipaes para o anno de 1869-70. | 


 FELEGRAPHIA 


Ao Commereio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 141 A'S4 H. E 45 M. DA 
| e err Seabra 


Demanda a barra o paquete in- 
glez «Douro», procedente do Rio da 
Prata, Rio de Janeiro, Bahia, 'Per- 
nambuco e'S. Vicente. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
LISBOA 10 A'S 2H. DA TARDE 


MADRID—Em consequencia. de desaçccordo 


entre elles sobre as questões financeiras, todos os 
ministros pediram a sua demissão. A”noute hou- 


ve sessão secreta das côrtes para resolver a crise. |' 


Julgava-se que Figueras presidiria ao novo minis- 
terio para o qual entrariam Cola Renot, Diaz, Quin- 
tero, Estevanez, Cervera, Fernando Gonzalez e 
Maisonnave. 

Depois da Bolsa os fundos desceram. 

A' ultima hora. —A sessão secreta das côrtes 
durou desde as nove da noute até ás três dã ma- 
nhã. O ministro das financas Tutau apresentou os 
projectos financeiros bastados na emissão de dous. 
mil milhões de notas com curso-forçado. A maio- 
ria mostrou-se contraria a elles. Calzada manifes- 
tou que a emissão de notas seria a ruina do paiz. 


Propoz para saldar o deficit um emprestimo na-|: 


cional voluntario; se este alvitre não produzisse 
effeito, recorrer-se-ia ao emprestimo forçado. 
“Depois de um discurso de Castelar, exhortan- 
do os republicanos a terem união, a assembleia 
decidiu encarregar o snr. Figueras de designar o 
novo ministerio. 


Hontem o:snr. Orense pediu à demissão do 


| lugar de presidente da assembleia. 


“O capitão-general da Catalunha entregou o 
commando ao seu immediato e partiu para Va- 
encia, Be 
ARANJUEZ—Em consequencia de um volun- 
tario dos batalhões francos ter insultado e mordi- 
do no peito a uma mulher, os habitantes mata- 
ram o voluntario e feriram quarenta dos seus ca- 
maradas. E 


BOLSA DE MADRID 9—Consolidado inter- 
no 17,25. Externo 22,50. Bilhetes hypothecarios 
62,50. Bonds (do thesouro 62,00 (faltam). Cambio 
sobre Pariz 5,05. 


LISBOA 11 A'1H. E 49 M. DA MANHÃ 


MADRID—A «Gazeta» confirma que o padre 
Santa Cruz se separou da causa carlista procla- 
mando a republica catholica tendo Cabrera por 
presidente. | a 

- Nas côrtes procede-se ás eleições de commis- 
sões. 
Continúa a crise. Figueras ainda não pôde for- 


mar ministerio. Diz-se que será encarregado de o | 


formar-D. Nicolau Salmeron. A'manhã ha reu- 
nião da maioria das côrtes para resolver a crise. 


BOLSA DE MADRID 10—Consol. int. 16,75. 
Ext. 22,70. Bonds do thesouro 61,50. Cambio so- 
bre Londres 48,10. Sobre Pariz 5,07. 


———. mn oO 
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" Erros e preconceitos 
| EDUCAÇÃO: PHYSICA 


Dr. Augusto Filippe Simões 
PREÇO.... 400 REIS 
«=qSTE livro, escripto por um homem da seiencia 
mid! médica, tende a destruir os erros da educação 
inveterados entre nós e que tanto concorrem para 
foraarppdeliátios e defeituosa a organisação dos in- 
antes. Os poucos exemplares restantes da edição 
vendem-se na livraria de Ferreira, Lisboa & C.º, 
132, ruá Aurea, 134, Lisboa. Remette-se franco a 
quem mandar a importancia em estampilhas. 


ey mê seno (2585) 
ENCYCLOPEDIA ROMANA 


Annaes do congresso calholico em Portugal 


Memorias sobre assumptos historicos, religiosos é 
Socaes, pelos membros do mesmo congresso 
4vestá publicado o 1.º fasciculo do' 1.º tomo e 


€ distbpo so, os. snrs. asaignantes pal FR: 
ria Câtho rtuense, praça de D. Pe- 
dro, 18 oro: podas! rectbam! re bre te 


não por volume que se comporá de cinco ou mais 
fasciculos, ao preço de 100 réis cada um. (2185) 


—— a 


* 


— Quarta-feira 11 de junho 
Ff, BAQUET,—Empreza de A. M. de Souza. 
panhia. do theatro do Gymnasio de Lisboa. 

* récita em que toma parte o actor Taborda. 
— Accomedia-dráma em 4actos «O afilhado de Pom- 
pyguaca. =A comedia em 1 acto«Por um triz», por 
“Taborda, Izidoro e Farusca. —A's 8 e 3 quartos. 


“1d Quinta-ferra 13 de junho 
THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — O mysterio em 3 
actos e 4 quadros «Sento Antonio», — A's8e 3 
quartos. tão 
PALACIO DE CRYSTAL. — Vespera 
de Santo Antonio. —Depois da procissão de Corpus 
Christi, murica no coreto da grande avenida e illu- 
minação nos jardins—Fogo de Bengala no bosque, 
e um lindo & variado fôgo do ar feito pelo snr. Fi- 
gueiredo.—Entrada 100 réis, meias entradas 50 rs. 
“No domingo 15 terá lugar o talvez mais ex- 
traordinário dos espectaculos dados no Palacio de 
Crystal, beneficio do gerente do mesmo palacio. 
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a Alfandega do Porto 


O dia 13 do corrente abre-se o pagamento do 
juro das inscripções de assentaménto relativo 
ao córrente semestre, comprebendendo n'esse dia as 
relações de &ssemtamento n.º 1 a 200 é no dia 14 
ag relações até n.º 400. 0 Eram 

Entrégam-se relações até n.º 2000. 


— a se ee o 


É 


M broche com retrato, na tarde do dia 9 do 
corrente, desde a rua do .Bomjardim ató ás 
oximidades da rua do Almeida Garrett. 
Quem o achar e o queira entregar, póde fazel-o 
na rua da Lapa n.º 6 onde receberá alviçaras. 
À a (2751) 


ERDEU-SE uma pulseira de coraes com fechos 
P de ouro, desde ia Trindade até ao jardim da 
ordogrif, Quem a entregar em Bellomonte n.º 16 
receberá boas alviçaras: ! (2765) 


Alviçaras 
AO-SE a quem achasse e queira entregar na 
rua do Costa Cabral n.º 329 uma cruzinha e 
uma figa de coral vermelho fino, que se perdeu da 
dita rua até ao Lyceu da Trindade. 2764). 


* 


UNCIOS | 


"PERDEU-SE 


" CONVITE 


a MEZA da confraria do Sentissimo Sacramen-' 
to de 8. Nicajau, convida todos os seus irmãos 
a comparecerem na sua secretaria, no dia 12 do 
corrente pelas 4 horas da tarde, a fim de se reves- 
tirem de opas para acompanhar a procissão de Cor- 
pus Christi. (2746) 


Terço e Caridade 
ONVIDAM-SE os irmãos d'esta irmandade pa-' 
ra no dia 12, pelas 4 e meia horas da tarde, se 
reunirem na sua igrcja, a fim de fazerem parte da 
procissão de Corpus Christi. 
'* Porto, 9 de junho de 1878. (2734) 


- FESTIVIDADE 


O dia'15 do corrente tem de ge festejar Santo 
Antonio, na capella'de S. Roque da Lameira, 
om missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo 
orador o reverendo Assumpção e a musica da ca- 
pella do enr: Canedo. De tarde sabe Santo Antonio 
no geu rico andorem procissão pela rua de 8. Ro- 
que até á praça das Flores adornada com anjinhos, 
E ioiibaniads pela musica de infanteria n.º 18 e sua 
respectiva guarda de honra. Pede-se aos ill.me* grg. 
moradores da rua do transito o favor de adornarem 
as suas testadas. (2743) 


Convite e fallecimento 
ALLECEU hontem 4 1 hora da tarde o snr. 

José Francisco Soares, com estabelecimento de 
madeiras à rua do Almada. | | 
Sua mulher, D. Rosa Feliciana Soares, irmão 
8 compadre, pedem aos seus amigos & assistencia 
ao responso de sepultura hoje, às Ave-Marias, na 
igreja da SS. Trindade, 

“Porto, 11 de junho de 1873. 

D. Rosa Feliciana Soares. 
ântonio Francisco Soares. 
Domingos Alves da Costa. 
José Barboza Tavares. 


Pedem desculpa de cumprimentos. (2755) 


ALLECEU hontem & sur.* D. Rita do Cassia de 
Souza Azevedo. 

Seus filhos e genros Francisco de Assis Rodri- 
gues de Azevedo, Acurcio Rodrigues de Azevedo, 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior e Antonio 
José Vieira Junior rogam aos seus amigos o obse- 
quio de assistirem ao responso de sepultura por 
alma da finada, hoje, ás Ave-Marias, na igreja da 
Trindade. á 

"Pedem desculpa de cumprimentos. (2762) « 


- Bgradecimento | 
RANCISCO José Moreira, Maria Moreira e 


“Olinda Martins Moreira, agradecem por este 
meio a todos os ill,=o* gúrs, que se dignaram assistir, 


no dia 6 de junho, aos responsos de sepultura que | Ib 


tiveram lugar na igreja do Bomfim por alma de sua 
presada esposa, filha eirmã, Jeronyma Luiza Mar- 
tins- Moreira, e de novo lhes rogam assistir a uma 


misga resada que.se ha-de celebrar na mesma igre-4 | 


ja no dia 13 de junho, às 9 horas da manhã, pro-[|2 nt 
“| por machinas a vapor. 


testando a todos o seu eterno reconhecimento, 
Porto, 10 de junho de 1873. (2742) 


' 


ANNA Julia Vieira de Sá, D. Rita de Cas- 
m gia Vieira de Sá, Antonio José Vieira de Sá 
e Francisco José Vieira de Sá, ausente, não poden- 
do agradecer pessozlmente ás pessoas que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura que por alma 
de seu presado pai o snr. Francisco José Vieira de 


| Sá se rezou na igreja dos extinctos Carmelitas, no 


dia 26 de maio findo, o fazem por este meio, protes- 
tando & todos o seu eterno reconhecimento. Mas 
R 63) 
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Pe | 
5 cente Sant'Anna Ramos, Antonio Moutinho de 
Souza e José Augusto Correia de Barros pedem a 
todos os seus amigos 0 fevor de assistir ao responso 
io ha que por alma. na ns Ee o e so- 
rinha asia Dá e rezar-s0 hoje ás Aye-Marias na 
igreja da Or pop cia Er N 3 
Earqueaçt 


ossa, Senhora do 
Carmo» + dequaçe, +. E, 
| — Porto, 11 de junho 'de'1873. (2759) 


FREE PEPEMSEMEPERISTAT 
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(2760) 
“9Fg em-usso 


vu Os-BIIe “eepranas “ezamb vuanha 
mod omsiorFH Op ENITPg9fço grg 
so'U BUSBO SE “SEpuiedas no sejunt 


d o eyes 


'geg “re 
“IS NEANTE 


guintes 
Tegrdeo op oSoxduio wrog 
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Jogos para toilette, e muitos outros artigos. . 
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LEILÃO 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO: 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 
Sexta-feira 45 do corrente, ásÃO horas da 
| ad manhã 
O canos de mobilia de oleo para sala de visitas, 
a-] 


camas á franceza, dous gusrda-vestidos, guar- 
ouça, meza elastica, escrevaninhas com estun- 
es, papeleira, commodas, serviços de louça de jan- 
ar e'almoço, róupas, relogios, rewolvers e outros 
bjectos. is gds pia (2761) 


ARVÃO graudo, 1.º qualidade, de Newcastle, 
a bordo. Vende Manoel Fernandes Rozás por 
preço commódo, 8. João Novo n.º 15; (2756) 


"Salçadode Lisboa 
O MAIOR SORTIDO DO PORTO 


OTAS de duraque de diversas côres, feifios e 

ES tamanhos, inclusivê para crianças de todas as 
ades: sapatos de salto e laço pars senhora, chi- 

ellos e sapatos mouros, de pellica, courinho, cor- 

ovão e marroquim, coro vistas de polimento, etc. 

ai em differentes côres ce feitios. Preços rasoaveis. 

Vendas « junto teem preço especial. | 
, 


JANUÁRIO DE SOUZA BARBOSA, 
Esquina do Souto, rua das Flores, 290. 
(2710) 


“VENDE-SE 


A imprensa quo foi do «Diario Mercantil, com 
À todas ns suas pertenças para exercicio imme- 
diato, com 2lgum typo novo como enegou "da im- 
prensa nacional, outro com pequeno uso, e todo em 
muito bom estado; vinhetas e letra pata cartazes. 
Tem prélo mechanico, em bom uso, de tirar e reti- 
e formato; no Campo da Regeneração 
n.º | 


Sant'Anna Ramos, João Vi-|' 


Sm n'um instante e radicalmente as dóres de 


e acalma as dôres provenientes 
dos ou cariados, purifica q halito, cura as dôres 
racumaticas da bocça, 
givas e impede que estas se desa elo e 
cto dg, fo e RR ENIRRP. gonta 


& Irmão, Baimharia n.º 79, 


y 
'sas, etc., ete.; dita amerella. 


(1962) parte. 


EDITAL 


A camara municipal do contelho de Villa do 


. Conde 
qi? saber que no domingo 29 do corrente, 6 e 
13 de julho seguinte, pelas 9 horas da manhã, 
Dos paços do concelho, se teem de arrematar va- 
rios terrenos adjacentes à rua dos Banhos, que se- 
e do largo da Misericordia d'esta villa à praia 
os Vessadouros, cujos terrenos são destinados ex- 
clusivamente para edificação de casas, achando-se 
para ieso patente na secretaria da camara a res- 
psctiva planta com sua lonvação e medição e bem 
sesim as condições de arrematação. 
E para conhecimento de todos se aflixa o pre- 
sente edital, 
Villa do Conde, 2 de junho de 1873. 


O presidente, 


Agostinho Luiz de Oliveira Machado. 
: (2704) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


A DIRECÇÃO convida os enrs. accionistas a 
efectuar a primeira entrads de 25 p. c. ou 
208000 réis por acção, desde o dia 20 até 30 do 
proximo mez de junho, no cofre do mesmo banco, 
rua de 8, Sebastião n.º 180. 

N'este pagamento serão levados em conta os 5 
p. e. ou 08000 réis por acção já cobrados no acto 
da ratificação, para o que deverão ser apresenta- 
dos os respectivos titulos. 

-- Os gnrs. accionistas que prefiram pagar na 
cidade do Porto o poderão fazer no mesmo prazo 
acima indicedo, no largo da Feira de S. Bento n.º 
lô, em casa dos anrs. João Ribeiro Pereira & 0., 
agentes d'este banco n'aquella cidade. 

Vianna, 28 de maio de 1873. 


Os directores, 


Antonio Alberto da Rocha Páris 
José Alves de Souza Ferreira 
José Antonio Loureiro. (2644) 


The Vallongo Slate & 
 Marbio 


QUARRIES COMPANY (LIMITED) 


Banco Commercial de Braga 
| rasga acções d'este Banco na rua das 
Flores n.º 51, (2627) 


Estas PROENÇA mudou o peu escri- 
ptorio para a rua de D. Pedro n.º 170. 


(2604) 
LISBOA 


199— RUA DA PRATA — 2:ºº 
ESCRIPTORIO 


PRARIUTA por commissão quaesquer ordens das 
provincias do reino, ilbss e provincias ultra- 
marinsas, bem como do Brazil e outros paizes cg- 
trangeiros. 

Recebe à consignação generos nacionaes, colo- 
niaes, hespanhoes e do Brazil, ou mesmo ds ontros 
psizes, para serem vendidos no reino ou fórs d'elle. 

Executa ordens para compra e venda de fun- 
dog publicos, nacionaes e estrangeiros. Tracta ds 
cobrança dos respectivos dividendos. 

Tracta-se da arrecadação de heranças etadmi- 
nistração de bens no continente do reino. 

" Fazem-se adiantamentos sobre consignações 
de quaesquer generos que tenham prompta sgahida 
nos mercados inglezes. 

Tambem se compram aquelles que se offerecem 
em condições vantajosas. 

Fazem-se transacções por consignações ou com- 
pra, sobre minerios, taes como de cobre, chumbo, 
phosphatos, ou outros quaesquer, se convierem as 
condições de qualidade e preço. 

Dão-se as melhores referencias de casas ban- 
carias em Lisboa. 

A correspondencia dirigida a Luiz Pilippe 


Leite. (2703) 
PROFESSOR 


lp Pr um habilitado para leccionar 
! em collegios e casas particulares, instrucção 
primaria, curso de portugues, francez, inglez e com- 
mercio. Dirigir-se, sob as iniciaes R, Z., 4 rua do 
Almada n.º 397, (2702) 


Bom negocio para quem convier 


A rua do Almada n.º 495, traspassa-se por me- 
N nos 70 p. c. o direito e acção de diversas le- 
ras e uma obrigação tudo no valor de 4:4865655 
réis com direito sobre Frederico Alexandre Pinto, 
de S. Mamede de Riba Tua, comarca de Alijó, e 
bem assim se traspassa mais com abatimento de 40 
p. e. o direito e acção do seguinte: duas execuções 
em estado de penhora sendo uma contra os hegdei- 
ros de João de Oliveira Soares, da Regoa, e uma 
contra José de Oliveira Soares, da mesmas; duas es- 
cripturas com execução em estado de penhora, gen- 
do uma passada por José Manoel Rodrigues e mu- 
lher, e já reconhecida no inventario por fallecimen- 
to d'esta, e uma passada por D. Maria Julia de Cas- 
tro Silva, todas estas de Villa Nova de Gaya. 


DYNAMITO 
POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO 


INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 
Vende-se em Bellomonte n.º 99 
(81) 
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"IUÍUS VIVA SVALHOTOD SVEANDIL 

Co Ce ao a a Ca 
Esteiras para forrar salas 

O TR na oflicina de Manoel de Cjive;- 

dra Margarido, com as larguras maiores do que 

em outra loja no Porto, e se satisfaz cor, prompti- 

dão. Os preços do metro quadrado são de 400, 260, 


220 e 180 réis. Rua da Ponte Nova n.º" 8 o 10, pro- 
ximo 4 Basinbaria—Porto, (2696) 


PREVENÇÃO ÁS PESSOAS 


quebradas 
d:Do0 pessoas curadas 


Origen do unico inventor do verdadeiro 
emplasto antephelico que cura radisalmente 
as pessous quebradas que a! mem vende um eme 
plasto com o mesmo nome, mdb que nã£ó tem enalo- 
gia elguma,o que só lhe poderá segvir de degsere- 
dito, previne que o verdadeiro ss acha unicamente 
é venda no autigo e primitivo deposito e na 
Brogaria Mours, largo de 8, Ttg- 

mingos m.º 88, Porto, e em Lishoa 
mo deposito geral, rua Nova do Al- 
made n.º 5%. (2124) 
eso irado iad A  S 

De todos os Tonicos febrifugos e res 
constituintes conhecidos, o coypo medico, 
apôs numerosas expericncias, adoptou é re- 
commenda de maneira especial o Karore 
de Oulmimma ferruginoso do 
Db" Jolnmzmo de Paris, para à ame- 
mia, echilorosis pailidez, “astio, 
pobreza do sangue e debilidade. 
O Xarope Toni-Regenerador de Quinium 
ferruginoso do Dr Johanro é o melhor Pe- 
constituinte para os concalescentes eo mais 


poderoso regenerador das forças exhausias. 


Deposito gersi em Paris, Vivien, 69 
boulevard de S O STA 


Fa presafeço trasbourg, e em todas as 


Deposito no Porto, na pharmacia de FF: 
RA & IRMAO,'rua da Bainharia n.º 77. 
ESET e ind A ni 


— ttenção 
vm» UA da Fabrica n.º 26 
hai hospede. 


— 


Sr 


As encommendas cumprir-se-hão com a mazi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 


"As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendas. Mm dr or sea 


Directores no Porto, 
Charles Coverley & O.» 
(20) 


o “a 

sociedade Nova Euterpe 

OR ordem do snr. presidente, são convidados os 
R? snrs. associados a reunirem-se em assembleia 
geral, no proximo domingo 15 do corrente, pelas 3 
e meis horas da tarde, para discutirem € epproya- 
rem n reforma do actual regulamento interno, assim 
como duas propostas que serão apresentadas pela 
direcção. id em 
O dito regulamento acha-se patente no largo 
dos Loyos n.º. 42 para ser exeminado pelos gor. 
associados que o desejem. o 2 
Porto, 10 de junho de 1873. 

Po N-de Afonseca, 


1.º secretario. 
(2766) 
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Va + 3 HONUI aqu 
WWW W 
JO( Com aquelia tintura não c meces- Him 
dim Sario lavar a cabeça nem antes nem 
Mi depois: aplicação simple : resultado 
EB immediato: não suja a pelle e nunca 
| If póde prejudicar a saude. Catra com 


, | escova, Fr. — Casa L, LEGRAND, 


= 
a em se 


G PAi no Porto 
Irmão, Bainharia, 77, 


“Paes & Meneres 


ECLARAM a esta praça que o snr. Nicolau 
? Joaquim de Aranjo deixou de ser seu empre- 
gado desde 28 de abril proximo passado, (2677) 


A BICOLAU Joaquim de Araujo, ex-caixeiro 


“ 


na Pharmacia de Ferreira & | 


RRºI- 
(2659) 


há «sommodo para um 
(1976) 


= - 
“ses É 


AR dos snrs. Paes & Meneres, abri 


BW escriptorio ta ruada Ferrárian.o205,| Doctor ia Absentia 
pa eseriptorio Ma rua da Ferraria no 205,) Doctor ia Absontia 
o (2701) ROFESSOF em artes, lettras e sciencias, 


8 membros 4a clero e ma 
Cisurgião, dentista e artista, que desejer 

titulo e diploma de doutor, (o Daobar [ra 
| odem dirigir-se a Medieus, ruas do Rai, 46 em 
JERSEY (Inglaterra) o qual lhes dará gratuita- 
mente'tódas e quaesquer informações sobre & Uni- 
versidado. (2583) 


SO 
Deposito de aguas 
E Vidago, Verim, Pedrss Saldadas, Mondaris 
e Entre-os-Rios, assistindo os proprios a to- 
dos os enchimentos. Vendem-se em conta na rua 
de Santo Ildefonso n.º* 50 a 54, lojs de Bartholo 
dos Santos Pinto & Alves. — (2709) 


Prevenção aos incautos 


A C. Monteira, inventor da. verdadeira Eta 

= BJ violeta, declara que o seu UNICO der sosito 
nesta cidade é na drogaria do Sequeira, Eai- 
nharia, 65, casa vermelha, e 4us não 
garânte a fina qualidade da sua manuf deturd 4 
aito ger comprada no referido deposito, que o Er.à 
blico intelligente não deve co : 


nfundiz 
por ahi annunciadas. par ( 14 19), 


Pipas para alugar 
NO CÃES DA BígEIRA N.º 30 


PARA ENVASILHAR VINHO 
- Tambem verde vinagre de vinho muito cupe. 
rior pus consorvas, e uso de meza e saladas, q 4), 


40€ 80 téis Cuida 52 decilitro 
quiártálho. degilitros, correspondente : Ea 


| Purgações 
OM o uzo d'um só frasco da inieecão hveier: 
CG se cura toda a qualidade de piligatõês ci a 
e modernas. Vende-se unicamente na Só 
Drogaria Nioura, largo de 8. D 
4 o O- 
mingos n.º 97—Porto. (358) 


“GENEROS NOVOS - 


A rua do Ferreira Borges n.º 

serviços de Ni deposito de diversas Mitidadás do ARLS, 

ço e louças avyul- da grande fabrica a vapor de Lisboa, assim « 
| um sortimento de bolacha da nova fabrica de p 

A imaso em Lisboa, fabricada pelo systema JE Peça 


(2310) 


DR o A A =" . - . 
QUEM pretender um pianno, bom para estudo, gistrados; todo à medico, 


por preço commado, fulle com Luiz Goneal 
de Arsujo, S. Domingos n.º 65. 2 (1956). 


À notre dame de Pariz' 


80% — rua de Santo Antonio — 269 
RECISA-SE de costureiras de chapeus e vesti- 
P dos. Este oia: dede sEnera de receber 
grande sortimento de chapeus modellos e grande 
quantidade de flores Constantino; tudo para preços 
commodds. Dirigem Be às encommendas à Madame 


Ravoux À (2379) 
COLLETES 


EE 38000 réis para baixo, ditos de 15200 réis a 
500 réis. RE” 
À (2638) 


Largo dos Loyos n.º 12. 
Agua denfrificia Anatherina 
Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da côrte imperial e real da Aus- 
tria em Vienna-invenção privi- 
“legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca é Austria. ' a + Bom 


47 dentes por fórtes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de 
tartaro. Restitue aos dentes a sua côr natural, bran- 


queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 
os dentes estraga- 


f 
o, 


consolida os dentes nas gen- 


Vende-se no Porto em casa dos surs. Ferreira 
(124) 


SSes set o road E Ru 
LOUÇA INGLEZA 
ADÃO DICRKSON 
RUA DA ALFANDEGA N.º 13, 45 E 17 
PREÇO FIXO 


RANDE e variado sortimento em 
jantar, lavatorios, chá, almô 


tm 
late 
omo 
Encaixota-se com promptidão para toda a 

(1488) 


” LETRA PERDIDA 


- ceite por Oflley Cramp & Forresterg, previne-se o 


“ € armários, quasí todas com tres chaves, e teem de 


Companhia Garantia 


Es transferida para o dia 18 do corrente, ao 
meio dia, a arrematação das 4 acções annun- 
ciada para o dia 14; e hão-de arrematar-se mais 
4 por fallecimento do snr. accionista Antonio José 
de Oliveira Machado. 

Porto, 6 de junho de 1873. 


Os directores, 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
João Adrião da Rocha 


TIVRARIA PROGRESSO 


PEIXOTO & PINTO JUNIOR 


Rua do Almada n.º 119 a 123 


(2687) 
CANA Sea Se 220 STEREO seis 
Companhia Aliança Maritima NOUVEAUTES LITTERAIRES 
UTRAN—:«Sonnets Capricieux», 1 vol. in 8.º, br... ..cccccererenenencereeaso 0é ob ouio LBIUU 
Portuense Mme LAMARTINE-—«Correspondance do Lamartin», 2 vol. in 8.º gros......... Ad, 84000 
é 7. MS » «Poesies Inêédites», 1 vol. in 8.º pros... ..cccccccssensos E ass 
(Sociedade anonyma, responsabilidade limitada)) — gpONARD CADOL—«Lo Monde Galante, 1 vol. in 12%... cesesireerresensteenreoo 5600 
CAPITAL NOMINAL 1.500:0063000 REIS a o Ee El et o Auta, 1 vol. in 8.º gros. é E e ... ? a aa o 
1.2 EMISSÃO 289:6003000 RÉIS A LEMONNIER et G. —«Les Femmes qui s'amusent», 1 vol. in 12.%....... 
” 0 —« » P ara aco Ea aaa Gia a alelo ao ao did E0 DD 700 
m DIRECÇÃO convida os surs. accionistas sem.) DS SERNE co Tour du mondo em 80 jotras, 1 Vol im LB6 3600 
kd, trarem no cofre da dita companhia, praça de LOUIS ENAULT—«Le Baptême du sang», 2 vol. ana AR Sd 13200 
Carlos Alberto n.º 132, ató o dia 3 de julho proxi-l A DOLPHE BELOT—«La Femme de Feu», 1 vol. in 12.º...cecceecererereracereneero 8600] 
mo, com & 2.º prestação para o fundo da gerencia, pr rp BERTHET—«L'Oeil de Diamant», 1 vol. in 12%...ceceecscerereererecerenero 8600 
de 3 p. e. do valor dos navios entrados para a dita) GrypRAL VINOY—«L'Armée Française en 1873», 1 vol. in B......ececeeeerereraso . 15200 


companhia, ou 15 p. e. do mesmo fundo, de confor- 
sidade com as disposições dos estatutos. 
Porto, 10 de junho de 1873. 


A direcção, 
Manoel Antonio Moreira da Silva 
Florindo José Teixeira de Carvalho 
João Antonio da Fonseca Vasconcellos. 


BIBLIOTHEQUE NATIONALE—170 volumes divers, a DO réis. 

E'COLE MUTUELLE—24 volumes divers a 5O réis. 

On vend chaque volume séparément. | 

N. B. Chegaram muitas outras obras, além das annunciadas, sendo todas da ultima novidade, 

Os annunciantes continuam & tomar encommendas de livros, as quacs serão satisfeitas com 3 
(2745) promptidão possivel, encarregando-se tambem da assignatura do diversos jornaes francezes, illustra- 


” — NT) dos e de modas. (2740) 
“ a o c o 
Estrada districtal n.º 11 ] 
E ERDO NE RR Lis BA E H S D É P EI Ú L Ê VAZ O 
ENDO de continuar-se a construcção “ma dniiço 
na parte conprehendida entre os perhs U e 196, a 
são por este meio chamadas todas as pessoas que COMPR AM-SEK N À O AS Ã DE COMMISSÕOES 
queiram concorrer á arrematação das trt L l ç D : o 63 9 A i 
tarefas a apresentarem as suas propostas em car- s 
ta fechada até ao dia 25 de junho de 1873. As con- drgo 6d. OMINgOS h. 9 dão dll dr (2570) 
dições da arrematação, divisão das tarefas, cader- - = - 
no de encargo e mais peças o? projecto, Renatn-ao Para li widar E” Fio 
xutentes todos os dias uteis das 10 horas da manhã , 
ds 3 da tarde na repartição das obras publicas RUA DE S. JOAO N.º 83 mé: ORTO 
districtal, para serem examinadas pelos intereesa- ENDE-SE a preço muito baixo ums por- AGU À DE | ARIN À 
dos. ção de sabão hespanhol e de diversas qualida- 
A abertura das propostas terá lugar no dia 28] des das fabricas do Porto e da União Fabril de Do Doutor A. LZOS 
4s 11 horas da manhã no governo civil do Boro: Lisboa. (2403) fe erp 
Porto e repartição das obras publicas, em —eme 
de junho do 1873 SRA DE Gonna COLORANTE DOS CABRLLOS 
a E DE HYGIENA DO COURO CABELLUDO 
O» E De PRA Imefiensiva o byglenica. Ella 
RE Bt Maga ia aos cabellos uma côr auteral o inal- 
| “D' A: teravel; os faz macios, lustrosos é 
] 6 | roprios a todos os penteados. Bem 
FIGA 'w Ú E BA | ALHA ; diffórente das tinturas, sua acção 6 
a completamente sem perigo, porque não 
entra na sua composição producto alguns 


toxico ou irritante. 

Seu uso, alóm das vantagens espo- 
tiaos que offorece para tingir os ca- 
bellos, impode e destrue as pollica- 
las (caspade cabeça), irrupçoes 
dartrosas, ofc,, do couro cabelindo 
que ella conserva n'um estado perfei- 
tamente normal o na maior limpeza, 

Paniz, S' Molxz, rua Foydeau, 7. 

Ponro, Albano Abilio Andrado. 


O 1.º engenheiro, 
Antonio Maria Kopke de Carvalho. 


(2749) 
ATTENÇÃO 


ESCRIPTORIO da alquilaria de Jonquim Go- 
0 mes Rodrigues, no largo do Carmo n.º 61, mu- 
dou provisoriamente para 08 passeios da Cordoaria, 
n.º 45 a 49, proximo ao mesmo. (2741) 


DD ad eee 
CHOU-SE na Trindade, no dia 9 do corrente, 
A. uma pulscira, que se entregará a quem dér 
os gignaes certos e pagar & importancia do annun- DE 
cio. A quem pertencer que se dirija ao Banco 
União, a M. J, P. de Magalhães, desde as 9 horas do Medjidié eCommendador 
ds manhã até ás 3 da tarde, ou desde as 3 A ti d'izabei a Catholica. 
2748) = 
O oleo de Chevrler deve o seu aromaf 
a gubtancias balsamicas que ainda Ú 
augmentão as suas propriedades thera- da 4 | ” 
iipeuticas ao mesmo tempo que 0 tornão | 
(224) 


agradavel so tomar-se. 
Bengalas de canna 


O senhor Chevrier completou a sua 
RUA DAS OLIVEIRAS N.“ 29 E 31 


descuberta associando o Iodureto de ferro 
ao seu oleo de figado de Bacalhau. Este 
ENDEM-SE muito baratas bengalas de canna 
para guarda-chuvas; fornece-se qualquer por- 


leo de figado de b au ferra- 
cinoas possuo todas as poa do 
ac 
ção até 103000 réis. (2646) 
pousa ma Exposição do Lontros do 1562, 


oleo e do ferro, é de digestão e 
AGUA DE 


A AGUA DE JANINA 6 sp 


DES INFECT 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
CHEVRIER 
Cavalleiro de Legião de Honra, Ofhcial 


aordem 


da tarde 4s 7 4 rus do Breyner n.º 69. 


ENDO-SE desencaminhado uma letra de réis 
Eh 1:5003000 sacada em 19 de maio proximo pas- 
gado por Antonio de França Tavares & C.* e ne- 


publico para os devidos effeitos. (2724) 


die tetra ts SEE ta = ad 

ENDE-SE na rua de Gonçalo Christovão n.º 

49 132 folha de amoreira e uma collecção de cra- 

vos de 100 qualidades, do todas as côres e modo 
de abrir em fórma de rosng. (2723) 


ACÇÕES 


ENDEM-SE 200, da Companhia de Seguros 
Fidelidade do Rio de Janeiro. Trata-se na Fraqueza de constituição. 


na dos Ineleges n.º 83, com o corretor Antonio E ipxpogITo EM PARIS: Pharro. 
Meoiicá de Canrálbo. (2747) . 21, Faubourg Monimarire. 


. No Porto—pharmacia ALBANO, praça 

RASPASSA-SE a loja de pezo dos cobertos de de D. Pedro, 96, 4 (mal de mer), Hysterismo, Syncopes, Indigestões, ete. 
Eh Miragaya n.º 59; quem quizer contencteo pose e pharmacia FERREIRA & IRM ÃO, Deposito em Porto, casa do Menrique José Pinto, 
fallar na mesma. J 


a ts = 4é rua da Buinharia, 77. (70) 
VINHOS VELHOS 


cional de 1865 


2 BO larga de S. Domingos n.º 74, 4.º am-|Canteiros, pedreiros, cavouqueiros e trabalhadores 
dar, vensem-se vinhos velhos riquisst- vuraes | 


1 i 
; mos sem auslteração b prepar ados só empreza da estrada de ferro de Mucahée Campos, por novo aviso de 10 do corrente maio, autho- 
Com aguardente, pelos preços seguintes : A risou os abaixo assignados & elevar os salarios aos artistas e trabalhadores que desejem ir pres- 


e D ] áquella estrada de ferro. 
1º qualidade —garrafa bJ0, almude 183000 Es gde one poha e pedreiros de 35000 a 45000 róis diarioa. 
2, » — » 50 » 158000 Aos cavouqueiros de 23000 a 28600 réis, idem. 


: éis, idem. 
Neste preço vai incluido o custo da Aos trabalhadores a 258000 réis, idem 
o fornece ferramentas. 


garrala. E” liberdade ampla para poder rescindir o contracto dous mezes so serviço da empreza quando 


Tambem se avia qualquer encomenda por qe motivo lhe não convenha continuar. 


valo ! ? racta-se no Porto, rua dos Inglezes n.º* 68 e 70, 1.º andar. 
encaixotada para pa ou fóra d ar A Os agentes da empreza da estrada de ferro Macahé e Campos, 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 
(poLg) "Ouui eng 10d gupequos waios a 


sod *ojird sonbyunh tagno wo onh sIDABOSvI SIUI N.B. Todos os contractos já assignados gorão substituídos por outros aos preços agora annun- 


A 594 
go5o1d 10d opny forame o ogdrajrad wo sepequos ciados. (2594) 


ojar uns q wmómojiod onb euigo BY s8poj o Euoz 
73, Cedofeita, 19 


nunca causa prisão do ventre 

Todas as celebridades medicas o pre- 
ferem às outras preparações ferrugino- 
sas. Convem em todos os casos em que, 
sa emprega o ferro : Tisica pulmonar, 
Rronchites, Rachitismo, Escrofalas, 
Empigens, Gota, Rheumatismo, Dys- 
pepala, Convaleconcias demoradas el 


MELISSA DOS 


e Bucocnser unico: Paris rue Taranmo, 1h 
ve Efficaz contra a Cholera, Apoplexia, Paralysia, Enjoo 


ruas vand eejuomeasos “eedid odos v amore vied 


guoreui 'sogãos “odoy op vAoId Y 891709 287 onb o 

“QRG eU Bjos NI *gÁvx) Op RAON BI[LA Mo “LO 
Os Op vloj ud nodojaquaso 08 onb sozondoay o 

EGS to inform the English Residents of Oporto, that he now keeps in his establishment a good 

B “assortment of the finest kid gloves, of a very superior quality, the price of which is only 40 réis 

per pair above the cost of the ordinary qualities. (2690) 


gos PNop SOU UBIAB “OBOPIBO) ZEUION, OBOP | 
GARGANTA, VOZ, BOCCA 


JUS Op [SIDI9-X9 *RITDAIO Op 9807 OTAVAA 
S PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestias da garganta, as rouqui- 


OVÔNILLV 
dões, o erupe dos meninos, as anginas, O escorbuto, as ulcerações e inflamações de bocca. 


E si 
OVO e variado sortimento de fechaduras de 
[| segurança para porta de rua, salas, gavetas 
| Purificum o halito, destroem a irritação provocada pelo fumo, e curam 08 effeitos perniciosos do 
"“mereurio sobre os dentes. São preciosas nos gnrs. prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois que facilitam a emissão da voz. 
Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, J0.—Lishoa, pharmacia Barreto, 
Loreto, 30.—Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes cusas de pharmacia de 
| Portugal. (1858) 


comprimento de 4 a 8 centimetros cada uma: ven- 
dem-ge no largo de 5. Domingos n.º 81, assim como 
um variado sortimento de tansparentes para ja- 
nellas. (2715) 


"“TRASPASSA-SE 


necreditado café-restaurante Amizade, em 
Ó consequencia do seu proprietario ter de se re- 
tirar para fóra, por força maior, Quem pretender 
dirija-se ao mesmo restaurante, largo de Santo II. 
defonso n.º* 40 e 41. (2713) 


” Officina de ferrador 


NTONIO Caetano Antunes, habilitado mestre 
A. furrador e examinado, como o póde provar po: 
lag cartas dos seus exames feitos no instituto agri- 
cola de Lisnoa, acaba de partir desta para à cida- 
de ds Brage & fim de escolher loenle casa Ra EA 
dições: para montar uma oflicina da sum ario gua 
4 que tem n'ests cidade onde se opera pér9 syote- 
ma inglex e portuguer, teudo ofliciaes inteiramente 
habilitados Dara o substituir em oceasião que te- 
nha de ir de uma a outra cidade providenciar as 


regularidade do serviço. (2094) 


Pós da viscondessa 


NES nós além de *imparem perfeitamente 08 
E cute da lhes darero uma alvura de esmalte, 


ropriedades ant; -serobuticas, fortificam 
ea Degas o mau halita. Vendem-se nni- 
camente na 
Brogaria Moura, largo de S. Do- 
mingos n.º 9I—Porto. (360) 


- - 
-. o = 


FAZENDAS 


8, Rua dos Clerigos, 10 


AVID DE SOUZA MONTEIRO & IRMÃO, receberam de França e Inglaterra fuzendas da esta- 
D ção para vestidos, taes como: alpaeas lisas e riscadas em varias côres modernas, sultanas, sarja- 
das, linhos e outras fazendas desde o preço de 300 réis para cima. ; 

Córtes de linho bordados, ditos de percal guarnecidos, chitas percal e finas em riscas e ramagem, 
cambraias e cassas de côr, reps e flanellas para enpas, grenadines pretas lisas e riscadas, bordados 
em golas, mangas, golns e punhos. fichus é cabecões, cbapóus, habeiros e vestidos 
de fustão para creançu; Linda coliecção de malhas em mantas e chalinhos mo: 
dernos, mantas 6 chailes de renda de seda e de algodão, alpacas pretas, setins, guarda-soes- 
bengala lisos e com folho, leques, perfumarias e outras fazendas, que vendem a preços muito ra- 


SORVCiS, (2589, 


PILULAS PILULAS 
VEGETAES VEGETAES 


Da eee 
UGA-SE na Foz, na praia de Carreiros, em 

A frente da lingueta, Tia morada de casas, com ASSUCARADAS ASBUPARADAR 

commodos para numerosa familia; para ver na é 


mesma, € para tractar na praça dos Vuluntarios da DE 


Rainha n.º 45. (2086) No ZÉ E y pa Ny Vs 
BRISTOL [sta BRISTOL 
NTÍ No — im 4 


Pomada de mão de vacca 
díspepsia, indigestão, prisão 


STA maravilhosa pomada é a unica que, faz p) 
seryar-os cabellos. Vende- ande e infallivel remedio para a cura da 

Ki e Dbi O do ventre, azia do estomago, fintulencia, q-"ea ae é ço nffecções do 
- do, hemorrhoidas e irregularidades do sexo feminino. 
largo co ads E "Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum qutro mineral. A sua preparação é 
) composta de extractos € balsamos os muis raros € puro e de uma sequinioão Velioga, 08 quaca rara- 
“TIQ . = o usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo, 

HAPÉUS de fustão, em variados gomos mento : Ache-e á venda em todas as principaes pharmacias. epa geral em Lisboa, em (ai e 


Clerigos n.º 60, ' 94 i to, em caga de Albano A. de Andrade, 
Porto, loja das Alminhas. (2054) : a Di Ç. Dep ogito no Porto, 


ge unicamente na 


Drogaria Moura, 
mingos n.º DI—Porto. 


A empreza garante as passagens e trabalho em quanto durar à construcção do caminho de ferro, 


Paquetes para 0 Brazil 
O geicos pára sopuirom 


BANCO DO PORTO 


ú Gu + viagem n mesmos, 
Z) ZM criam k com a faculdade de pai | 
Sociedade anonyma — Responsabilidade limitada, | Nesiiniacas at 


ÃO convidados os snrs. subscriptores do—BANCO DO PORTO—a mandar procurar os estatutos Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 
d'este banco em casa do sor. José Gaspar da Graça, largo de S. Domingos n.º 81, desde 14 a 211] Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
do corrente junho; e a ratificar na dita casa a subscripção nos dias 2 até 9 de julho proximo, pagando | lhos. (1470) 
dez por cento, (58000 réis por acção)que serão depositados n'um dos bancos d'esta cidade, em harmo- SR SE 7 AS TÃO 
nia com a lei das sociedades anonymas do 22 de junho de 1867, os Dublin — Gilas OW 
Em conformidade com o artigo 15.º da mesma lei são pela commissão promotora desde já momea- g 


dos: e trem O vapor inglez— 
Para a meza da assembleia geral YA AU ão cre 
Presidente, conselheiro Adriano de Abreu Cardoso Machado. ÁS 4) poucos dias para sahir 
Vice-presidente, Eduardo da Costa Correis Leite. — Saga Ta com brevidade. 
1.º secretario, Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. Et sao Recebe carga e pas- 
2.º dito, João Antonio de Freitas Fortuna. sageiros. 
” : ini : Os consignatarios Charles Coverley & 
o Commissão administrativa €., rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (2675) 
Antonio Ribeiro ce rien e prima 
Antonio Ferreira da Cunha Lima. | 
Joaquim José de Macedo Freitas da Silveira. Londres | 
Paulo da Silva Barboza. o 20 RA sn inglez— 
É mote f Saes —, capitão 
Conselho fiscal Robert Ketaneuch Si 


Presidente, José Pereira da Costa Cardozo. 

Bruno Alves Nobre. 

Joaquim Ferreira Moutinho. Ea Te dai tarde. | 

Francisco José Ribeiro. Recebe carga e passageiros. 

José Gaspar da Graça. t 
Gerencia 


hirá quinta-feira 12 de 
corrente, & 1 hora da 


«& €.* ou Alex. Miller & €.', rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (2691) 


Ipswich, Yarmouth & Lynn 
* A escuna ingleza — TEST—, ca- 
| pitão Cant, sahirá com a maior bre- 
Ny” vidades 
(2046) 


Leith & Aberdeen 


* À escuna ingleza— ELIZABETH, 
a —capitão J. F. Neppews, espera-se 
uid para sahir com toda a brevidade. 


José Joaquim Rodrigues de Freitas. 
Antonio Rodrigues Padim. 
Henrique Spratley. 


Agencia em Lisboa 
Agente, Matheus da Silva Loiro. 


DE BACAL | O DE- 
L PHCº 2 Rue CASTIGLIONE PARIS 


A” Depositos nas principaes pharmacias é em Lisboa, nas casas de Azevedo e filhos, Barral 6. ,. 
net * Irmaos; om Porto, nas casas de Alhamo Abilio Andrade, Ferreira o Irmaos, 


PHOTOGRAPHIA FRANCEZA 


CELESTIN BENARD 


RUA DE SANTA RR 247 
PORTO | 


PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido 08 
melhoramentos que os progressos modernos da arte recommendam para o bom desempenho do 
serviço confiado a estas oflicinas, se acha habiliiadissimo para tirar retratos em todos os tamanhos e 
gôsto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 


5 retratos que não ficarem á vontade não serão pagos. | (1409) 


4 


“(2597 


Londres 

A escuna inglesa — INDUSTRY, . 
—pcapitão M'Gregor, espera-se para. 
gabir com toda a brevidade. . 

Ei Para carga tracta-se com A. de . 
Shore & C.º, 23, rua dos Inglezres. (2598). 


Hamburgo 
A escuna hollandeza—PLOTUS, 
— capitão W. Schenk,já se acha n'es- . 
a te porto para gabir nos principios de 
eim " junho: Recebe carga. (2413) | 
Leith & Aberdeen 
AE A escuna ingleza—ROYAL CON- . 
SORT — , capitão W. Williams, já. 
se acha n'este porto para sahir até 
mi 20 do corrente mez. a 
-— Pareccárga e passagens tracta-se com 08 con- ' 
signatários Carlos Coverley & C.:, rua da | 
Reboleira n.º 55, 1.º andar. - (218) 


Nova-York | 


Espera-se o patacho portuguer-— 
FORTUNA, capitão Mesquita, pa=:' 
- ra gahir até o fim do mez-de junho. . 
O caixa, SJ. H. Andresen. 

1 (2565) 


Rio de Janeiro 
ta. A barca —NOVO SILENCIO — . 


vai sahir com brevidade; recebe car-, 
e passageiros, para os quaes tem 


KA PRO CT O SACI amb ED o Da Et, TÁ ELEITA $ Sê) se ço Ei», Sae o A Re 
Deise usada po todas as familias reaes e ni da Europa, approvada pelos medicos mais emi- 
nentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os ca- a 4 = e na 
bellos brancos á sua antiga côr, louro, castanho ou preto: Não e uma, tintura sua 
composição não ha nada nocivo ú saude. Faz desapparecer em dous ou tres dias a caspa da cabeça. 
Preço do frasco 550 e 18000 réis. A' venda no Porto nas pharmacias dos sors. Ferreira & Irmão. Bai- 
nharia, 77 e 79, e Henrique José Pinto, largo das Loyos, 36. | (851) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR DO PACIFICO. 


» a dos . 
Vad E A AAA 
RA MO POr 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
geram  Sabirá com brevidade a barca — 
“p GAS BEDMAR-—, Para carga e passa. 
és RARA” geiros tracta-se com Eduardo da Cos- - 
aa ta Correia Leite, largo de S. Domin-. 
gos n.º 62, 1.º andar. e res (SAD) 


mentem rrdha MDA actaina mem a 


Pernambuco 


A barca — NOVA SYMPATHIA, . 
—acha-se muito adiantada em carga 
e sahe sem demora. Roga-se aos sorg. 
Eri» carregadores mandem o resto dos vo- 
lumes para bordo e os conhecimentos ao escriptorio, 
assim como os passageiros seus passaportes e legali- 
sem as passagens com o caixa Manoel José da Cog- ' 
ta Lobo, rua das Taypas n.º 5, 1.º andar. . (2650) . 


Pernambuco 
O PRIMEIRO A SAHIR 


a O brigue — TRIUMPHO —. vai” 
a sabir com muita brevidade, Ainda 
EMA recebe carga e passageirys a pagarem 
pesa neste ou n'aquelle » 


UM bee pro le “porto, 
alt quaes offerece excellente tractamínio E trt 


GRANDE REDUCÇÃO NAS PASSAGENS [eixo con Jonquita Anbcio dos ria ra 
BAHIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU 


& Ca, praça de anta Thereza n.º 4, (2750) > 
Bahia 
E B U EN Os "AYRES Vai sahir com brevidade a barca 
v o EO md 
A sahir no dia 1$ de junh | Jena du n'aquello porto, Tracta-so com. 
O MAGNIFICO VAPOR ds qotê Joaquim Barkdiá Lims, na praça do read 
Bahia 
! EJATA 
PASSAGEM NA 3.º CLASSE PARA Q RIO DE JANEIRO Red) Ferreira Leite. Recebe carga e passa- 
RÉIS 392 9000 e geiros. Caixa José Lopes” Fernandeg: 
rua de Bellomonte n.º 27 e 29. (1598) à 
NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO E CA + TS 
Para carga.e passageiros tracta-so em Lisb E José do O", vai sahir de Lisboa o 
crmeahe do Ferregial de Cia 5? * 4,6 no Dórto eds ii: ed pré gi dp a maior Drevitada: Recóhe pi 
Da A. Miller & €.* ros a pagar aqui ou no Pará aos 
(2543) 
Lisboa. Tracta-se com Antonio José Martins & C.*. 
rua das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das 
Neves & Filhos, em Lisboa. . (2622) 
€ à barca — LINDA PALMEIFA — 
Agradecimento dos passagelros do paquete BOYNE ES aqui ou Do Pará, aos quaes se offerece E À 
O] S abaixo assignados passageiros de terceira classe pelo paquete, da campanhia real, BOYNE, com Antonio José Martins & C.», rua da g Flores, 51, 
vamos ia "- (2706) 
Pará 
7 sahir com aghios brevidade. Recebe 
-carga e condus pa i 
Pará. Caixas Leite & Focha, “Paypãs 


— HERSILIA. — Condus carga e 
BUENOS-AYRES 
Vai sahir com. muita brevidade a 
Nos vapores d'esta companhia encontram os sors. passageiros os me- | Pará + prt 

q neto GR e dB 290 Dait Rua dos Inglezes n.º 73. o melhor tractamento e bons commo-: 

W COMPANHIA REAL INGLEZA 
ae ella rem | rá | 
Pará 
A barca — ADELAIDE-., capi- 
(2689) +: 
Lisboa 


Pa, 


Para o Rio de Janeiro, » Buenos-Ayres, 

Valparaizo, Arica, Islay eCallão * 

CARREIRA SEMANAL | ER 

PARA PERNAMBUCO E BAHIA HED 
CARREIRA QUINZENAL | € 

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAHIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE 


Pregos da posngns | PERNAMBUCO EBARIA... 40800 ri | ja cl 


Caminho de ferro até Lisboa—GRATIS 
Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias. | 
LISBOA—Caes do Sodré n.º 64—E. Pinto Basto & C.: 


PORTO—Rua da Reboleira n.º 15-—- Vasco Ferreira Pinto Basto. 
E nas mais terras onde 8 companhia tem agentes. DS 


o . 


a te 


mediato, medico e mais ofíiciaes pela maneira com que fomos tratados durante-a nossa visgem até o 
Brazil, e outrosim declaramo-nos satisfeitissimos com tudo a bordo sendo as accomodações d'este ma- 
gnifico vapor excellentes, e fartura de boa comida e vinho todos os dias. aóa 


y passageiros que recebe a pagar neste . 
. 4 

CAPITÃO + +» 
barea — S. JOÃO—, capitão Manoel | 
ER» Jhores commodos e excellente tractamento, O brigue — LIGEIRO—, espitão - 
IA dos; aos mesmos se paga o caminho de ferro para. 

dia | 
PAQU ETES | V À pP Í) f E EE | Vai sabir com a maior brevidade ' 
RUN REA &” capitão Joaquim Adrião da Rocha: 
2 f à tão Clemente - José Rodrigues, vai 


faltará. : 
A bordo do paquete BOYNE da Companhia Real Ingleza, aoy 8 de junho de 1873. 
Manyela Phillciros e: + n.º 11 
ida José da Silva Brandão E 
Carmen Farin Justino Alves Pereira 


Francisco Ferreira Lemos - 
José Christello Vicente de Castro 


> João da Fraga A bateira — SAUDADE... í 
pi ço tah mingos Francisco Ribas tão Manoel Rodrigues Conte Ras a 
Francisço Carneiro dg Silva Tn Pereg hir com brevidade: quezn quizer car 
José Pinto da Hocha or QUA regar dirija-se a Mercellino & CA, 7 


Andres Sorra 
«rancisco Campos 
Josepha Envag 
Manuela Envas 
Franoisco Carneiro 


José Gonzales 7 
Ramon Rego y Cruses 
Joaquim Antonio Cervalho 
Joio da Costa Guimaries 
Adriano Domingos Poreira 


N. B. O origipal acha-se depositado na agencia em Lisboa, rua dos Capellistas, 31. 


Vianna 
O hiate-BARBOZA 1º, capi- 
tão Luiz de Oliveira da Velha, “Ea 
EP nO proximo dominge 15 do corrente: 
RE quem qrizer carregar dirija-se a Mar- 
cellino & C.*, Mrro da Ribeira, 62 e 63. ; (2757) 


me e 
x Responsavel HM. S. Carqueja 

5 Ingle- |TYPOGRAPEIA DO COMMERCIO DO PORTO 
(usa AN 108--Bas ds Ferraria--l0s 2820 


| O—BOYNE—sahirá de Lisboa no dia 13 de junho, para Pernambuco, Babia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


| a mais esolarccimentos ao agente no Porto, Guilherme C. Tait, rua do 
zes, 23, É 


